
ÍÊàÈÈtÊtÊÊiÊÊÊliiÊàlÊÊÊM rroftfiiÉinih.>inií.ii*rÉHtÉiiflWÉiniin 
límmiiiiiiiiÉtfliWfMniMimtrffluaiM MIIMlHi 

RI0,15OE JUNHO peiai/-

T 
ANNO-1 
• N « 1 1 * 

SKTO W 

Xúk 
•jenhorlb* ^ V \ SEMAIIARIO 

"Y CAPITAL > ' ' 3 0 0 ° ™ 

^•a*• «a» • «•» • « • » ! 

Ro6atote5t>á' 



INFIDELIDADE ! 

LYDIA GILMORE 
Interpretada pela g-enial " P A U U N E F Í í E D E R I C K " , que nella tem um dos 

seus mais estupendos trabalhos, superior a quantos a grande e 
querida artista já apresentou nos seus «films» inesquecíveis. 

" Pau l i ne F r e d e r i c k " 

Em mais uma das suas nolabilissimas rreaçòes, forte, vigorosa, extraordinária, o Avenida, 
apresenta de novo a emminenlc arlisla que é l'anlinc Frederick, a dilerla do publico Carioca. 

Mostra-nos a gloriosa rainha do palco americano cm mais uma lace do seu talento 
surprehendente, um caracter feminino muito humano. 

Mãe, amorosa, esposa soflredora, forçada a esquecer ,» homem que lhe soubera fallar ac coração. 
INMDELIDADR! vae deixar imperecivel recordação, constiuimlo un» dos mais ruidosos êxitos da 
actualidade que só a PAIIAU..NI, „• U X l l tM«ate apresentar ao publico carioca. 

= 5.°, 6.° FEIRA SABBADO E DOMINGO = — 



Lia 

— Com a crise actual só ha 
• i 

•' ' i , , I . I ii i i i n i i 

um meio para a senhorita di-
yertir-se bastante e deixar 
assim as magoas que natural­
mente lhe perturbam o cora­
ção. <£ &- &~ t*- & « * • 

— E vamos ensinar-lhe o 
único meio. Peça ao seu papá 
para comprar um bilhete de 
loteria no <*- <-*- 4^ & 

185 e 139 
RUA DO OUVIDOR 

Loterias e Commissões 
As casas que mais vantagens offerecem aos 

seus freguezes 
PAGAMENTOS IMMEDIATOS 

= Estas casas não têm filiaes 

I* papames S-enna 8z G. jl 
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Reportagem avulsa 
Das moças que conheço 

A mais convencida e pretenciosa é Maria da 
Gloria R. Pereira,; a mais talentosa, Adelia da 
Veiga Rodrigues; a mais nervosa, Gioconda P 
de Souza; a mais volúvel, City; a mais elegante, 
Iracema de Andrade; a mais vaidosa, Haydéa de 
Oliveira; a mais socegada, Petiza Brandão; a 
mais delicada, Magdalena Aranha; a mais-estu­
diosa, Ondina Vianna; a mais faceira, Odila Vi­
anna; a mais pianista, Gina Ronchini; a mais ar­
tista Joanna Vasconcellos; a mais bella, Lólóta 
Stamato; a mais graciosa, Edith Moura; a mais fi­
teira, Regina; a mais comportada, Maria Moura; 
a mais intelligente, Alice de Almeida; amais dis­
tincta, Heloísa Vasconcellos; e a mais sympa­
thica, Elza G. do Nascimento. 

CARTOLA. 

Dos rapazes do meu bairro 
O mais lindo é José Castex Filho; o mais ta­

lentoso, Agenor Gonçalves; o mais attrahente, 
Avelar de Figueiredo; o mais amado Walter 
Luz; o mais, admirado, Emilio Lemos; o mais 
illustrado, Clovis Azevedo; o mais sincero, Ap-
piacaz Lins; o mais romântico, Edgard Vieira; o 
mais querido, Mottinha; o mais delicado, Padi-
lha; o mais elegante Catão; o mais gentil, Pacca; 
o mais mimoso, Dagoberto; o mais chie, Ca-
bábáo; o mais amável, Carlos Luz; e o mais amo­
roso, Alcebiades. 

ROLINHA. 

Das minhas amiguinhas 
A mais desilludida é Alayde Fonseca; a 

mais desageitada, Ottilia Guimarães; a mais or­
gulhosa, Santinha: a mais estudiosa, Dulce Ca­
mara; a mais modesta, Léa Carvalho; a mais in­
telligente, Ruth Pinto; a mais ajuizada, Esther 
Araújo; a mais feia, Edith; a mais esperta, Mau­
ra Silva; a mais tímida, Olga Pereira; a mais al­
tiva, Julinha Braga; a mais exquesita, Gertrudes 
Vasconcellos; a mais namoradeira, Olga; a mais 
presumpçosa, Manoela Bonfim; a mais sincera, 
Alice Bello; a mais relrahida, Luiza Cravo; a 
mais risonha, Henriqueta Stoffel; a mais engra­
çadinha, Maria de Lourdes Azevedo; a mais fin­
gida, Augusta Ferreira; a mais franca, Laura 
Cruz; a mais vaidosa, Zulmira C ; a mais espa­
lhafatosa,1 Dalila Nunes; a mais amável, Arina 
Soares; e as mais meigas, 

FE, ESPERANÇA E CAKIDADE. 

Collegio Militar 
Dos alumnos : Scipião Carvalho, é o mais 

namorador; Oswaldo de Frias Villar, o mais pre­
guiçoso; Floriano Florambel, o mais cruel; Sayão, 
o mais barulhento; Paulino Lemos, o mais des­
prezado; Orlando E. da Silva (Laláo), o mais 
apreciador de Margaridas; Waldemar Claudino 
Cruz, o mais enjoado; José Quintela, o mais de­
sesperado; Luiz Boi, o mais feio; Bellarmino de 
Atahyde, o mais convencido. 

, BELLIÍ/A. 

Villa Militar 
Dizem que Alba, briga com o tal careca, 

não é exato; Amanda nem pensa no tal Gôdô; 
Ises, gosta de outro (não doJ . ) ; Nanninha, é 
indifTerente para com o (B.); Carmen, póde usar 
trancas, pois tem bellos cabellos; Irene nãovusa 
espalhafato, (por ser sensata); Eridan, se usa 
vestidos curtos, não excede a decência; concor­
do com (Yáyá) Nayr; Julia e as moças se usam 
carmin, não é com exagero; Carolina, não é fi­
teira (ao contrario); o avoamento da Heloísa, 
foi mal comprehendido (não passa de infantili­
dade). Ficando provado não ter attingido a in­
justa opinião de Mlle. K. Roça. 

MLLE. JUSTIÇA. 

DR. LASSANCE CUNHA 
— receita — 

PEPTOL 

São Christovão 
Dos rapazes ahi residentes, o mais prosa é 

Euclydes Amaral; o que mais padece, Sylvio Mo­
raes; o mais pedante, Henrique; o mais sério, dr. 
Zacharias de Moura; o menos sincero, Raul Oli­
veira; o mais «flirtista*, dr. Octavio Salema; o 
mais engraçado, Gaspar Oliveira; o mais bobo, 
Paulo; o mais convencido, dr. Henrique Silva 
Filho; o mais ambicioso, Antônio P. de Almeida; 
o que melhor dança, Horacio Salema; o de me­
lhor coração, Luiz Z. Oliveira; o de menos gosto, 
Luiz Demaria; o mais feio, Aminthas; o mais 
desengraçado, Antônio Saroldi; o mais bonito, 
Coragem; o mais gentil, Neiva; e o mais incivil 

SOU El". 

Escola Remington do Rio de 
Janeiro 

Das alumnas a mais captivante é Adelia. 
Pamplona; a mais alta, Odaléa Maia; a mais ner­
vosa, Ilka Thopson; a mais choròna, Maria Lo­
pes; a mais humilde, Alda Lopes; a mais pon­
tual, Pautilia Guimarães; a que mais gosta de 
bater lettras, Eulina Freitas; a que mais gosta 
do retrocesso, Carolina Castanho; a que mais 
gosta de olhar para o teclado, Julieta Lamar­
tine; a mais timida, Margarida Lamartine; a mais 
fiteira, Adelia Martins; a mais malcreada, Rachel; 
a mais eátudiosa, Lydia Rache; a mais preten­
ciosa, Maria R.; a mais activa, Carmen Vidal; a 
mais bonita, Aurelia Cavalcanti, a mais prosa, C. 
Crissiuma; a mais antipathica, Margarida; amais 
feia, Julieta; a mais beata, Amélia Lopes; a mais 
vadia, Iracema (lelephonistaj; e a mais indis­
creta é a 

ABELHIDA. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
DE ALMEIDA FILHO 
(DA KM.OI.V POLYTECHNICA) 

Pedir informações nesta Redacção 

Fogos Para as Festas de S. João e S. Pedro 
0 Bazar Parisiense á rua da CARIOCA, 6 é o q\ie tem melhor sortimento 

em brinquedos e mais barato vende. 
T&SIr* B — RTT.A. T>J± O A B I O C A — B 
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CHRONICA 
Civilisaçãò 

MUNDO nunca terá 
civilisaçãò, emquanto 
não souber respeitar 
a Moral, a Honra, a 
Egualdade e o Di­
reito acima de tudo, 
e não abater a Hy-
pocrisia, o vil Orgu­
lho, a Corrupção e a 
louca Ambição, prin­

cipalmente, pelo Ouro — o vil metal. 
O mundo, antigamente, teve o 

começo da civilisaçãò, mas do começo 
não passou, porque, actualmente, nem 
o começo tem. Serão, por ventura, as 
grandes descobertas da Sciencia, um 
dos factos para provar a civilisaçãò 
do Mundo, se essas descobertas são 
4ipproveitadas para a destruição do 
gênero humano ? Será o desrespeito á 
Moral, o pouco caso á Honra, o 
nenhum direito á Egualdade e o des­
preso ao Direito, á Civilisaçãò ? Não ! 
que o digam as conseqüências desta 
grande guerra actual, os costumes de 
hoje e os pensadores verdadeiros. 

Se antigamente os indios das 
nossas florestas e os africanos comiam 
9eus inimigos, que, aprisionavam em 
combates leaes, tinham uma desculpa; 
eram selvagens e não bárbaros, por­
que não tinham instrucção, nem se 

— — = = = 3 > 
Redactor-Secretario — NESTOR GUEDES 

gabavam de ter civilisaçãò. Hoje, 
que a Sciencia tem feito prodigios 
com as suas recentes descobertas, os 
povos que se dizem civilisados, 
instruidos, approveitam-nas para a 
destruição do gênero humano e não 
para o bem d'elle, como por exem­
plo : os submarinos, para afundarem 
navios indefesos e neutros, cheios de 
velhos, mulheres e crianças; os pro­
gressos da Chimica, para lançarem 
gazes asphyxiantes e venenosos nas 
trincheiras inimigas; a aviação, para 
bombardearem cidades abertas e lan­
çarem balas, doces e confeitos ás cri­
anças, cheios de micróbios de molés­
tias terriveis, afim de, sacrificando 
essas pobres innocentes, espalharem 
a peste nas fileiras e no território 
inimigos. Estes, que se dizem civili­
sados, que teem instrucção não são 
os verdadeiros bárbaros ? A palavra 
bárbaro seria em algum tempo melhor 
empregada do que actualmente ? Que 
é feito da Civilisaçãò, se ella existiu, 
como elles dizem ? Onde se escon­
deu ? Em parte nenhuma, responde­
rão os verdadeiros pensadores, porque 
de civilisaçãò o Mundo apenas teve, 
o começo. 

Ou significará a palavra «Civi­
lisaçãò» : matar cruelmente inno­
centes crianças, miseros velhos e po­
bres mulheres, que não fazem mal a 
ninguém ? Ou significará : destruir 
sem piedade o gênero humano ? Ou 
ainda : escarnecer da Honra, escarrar 
no Direito, desprezar a moral, rir da 
Justiça, extinguir a Egualdade). e 
sim, auxiliar a Corrupção, ajudar a 
Im moralidade, levantar o Barbarismo 
dar mão forte á Força contra o Di­
reito ? Se a palavra «Civilisaçãò» 
significa tudo isso, então sim, o 
Mundo tem «civilisaçãò». 

Porque os diccionarios dizem: 
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«Civilisaçãò» significa acção de civi-
lisar ou de polir ; «estado de povo 
civilisado,» e t c , e não: palavra com 
que se encobrem as crueldades e as 
immoralidades do mundo ? 

Agora vamos passar a outro 
assumpto. Será civilisaçãò a moda 
escandalosa de trajar hoje em dia: 
vestidos acima dos joelhos, blusas ou 
casacos decotados, mostrando todo o 
peito, que os nossos antepassados 
encobriam por pudor ? 

Quereis ouvir o que me disse uma 
representante do bello sexo a respeito 
desses vestidos de uma ultima moda, 
sem cintura, que eu chamo de «ca­
misas de dormir» : «agora com esta 
moda, não se distingue se as moças 
são solteiras ou casadas». 

Ah ! Moral, Moral, para onde 
foste, onde te escondeste ? 

Mas, graças a Deus, nem toda a 
Humanidade está corrompida, pois 
ainda ha nella uma parte, que res­
peita a Moral, que comprehende o 
que é «Civilisaçãò» e que batendo-se 
por ella, um dia mais tarde, ha de 
implantal-a no Mundo. Toda a pessoa 
que não respeitar a Moral e não amar 
a Honra, não será respeitada, porque 
não se dá ao respeito, embora se 
diga «civilisada». Tomae nota : não 
é meu desejo atacar o bello sexo com 
esta chronica, pelo contrario, tenho-o 
defendido e hei de defendel-o da 
corrupção, emquanto viver, porque 
se alguma cousa merece attenção ao 
homem neste mundo, é a mulher. 

LAPIN. 

Maravi lhoso . Leiam breve 

iDijLYÍciâ. 
Para Margarida 

—Helius, flammeo heliantho do infinito jar­
dim onde florescem mundos, eleva-se vagaro­
samente acima do horizonte illuminado. 

—Douram-se os pincaros dos montes azu­
lados, e por toda parte começa o movimento, a 
vida, a alegria sobre a terra. 

—Os pássaros cantam, as flores desabro-
cham. 

—Tudo se agita á superfície do solo. 
—No meu peito o coração, envolto num 

sudario de dôr e saudade, agonisa lentamente. 
—Turbilhões de idéias surgem e desappa-

recem successivamente como phantasticas som­
bras lethaes percorrendo o cérebro. 

A alma, no silencio claustral do .seu retiro 
mystico nas profundezas do meu ser, pranteia. 

0 futuro, como quem em alto mar revolto 
e encapellado, é tempestuoso. 

—Nuvens pesadas o percorrem. 
—Nem o horizonte plúmbeo, nem o céo de 

anil se divisam. 
A existência de alegre e risonha e feliz, 

se me tornou n'um pesadelo que me desalenta 
e asphyxia e mata. 

0 mundo de esperanças que eu sonhara 
ruio por terra como um castello fendal que 
desmorona. 

0 riso que me aflorava aos lábios morreu, 
como morrem as flores sem o orvalho da noite. 

—E' que uma feroz hyena cravou-me os 
dentes no coração: a incerteza no teu amor, a 
eterna — Duvida ! 

Maio ao findar—1917 

Li.MEN 

Civil e religioso 
251000, mesmo 
sem certidões e 
em 24 horas t! t CASAMENTOS 

na forma da lei. Atteude-se a chamados a qual­
quer hora. K' esta a única casa que trata pelo 
preço que annuncia e não cobra ' adiantado e 
bem assim como todos mais negócios forenses, 
com «Bruno Schegoe» :í rua Visconde do Kiò 
Branco, 32 (sobrado), todos os dias. Telephone Cen­
tral 4Õ42, das 7 ás 21 horas. — N. B. — Esta 
casa possue innumeros attestados de idoneidade. 

O LOPES 
E' quem dá a fortuna mais rápida nas loterias e offerece mais 

vantagens ao publico. 

CASA MATRIZ: R U A DO OUVIDOR. 1 5 1 
FIL1A.KS: Rua da Quitanda, 79 

« Geul. Camara, 3(>3 
« V. de Março, 53 
Largo do Estacio de 
Sá, 89. 

N O S E S T A D O S : 
S. PAULO— lius S. Bento, õ, 7 A. 
K. DO MO-Campos: Rua 13 de Maio, 51 
Macahé Avenida Ruy Rarbosa, 123 
Petropolis: Avenida 15 de Novembro, 818 
MINAS - Bello Horizonte: Avenida Affonso 

Penna, 502. 
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A cigarra 
Para o espirito culto do maestro 
Abilio Murtinho 

No tronco granitico da arvore 
secular, cuja verde ramaria formava 
um diâmetro de seguramente quinze 
metros, projectando na estrada uma 
sombra fechada, sombra que abrigara 
muitas gerações e que protegera, tal­
vez, amorosos idyllios, a cigarra pou­
sara e cantava, cantava... 

Por cima, o sol canicular de um 
Janeiro ardente, dardejava a pino, 
abatendo o vigor dos prados. 

E a cigarra cantava. 
Alegremente ?... Tristemente ?... 
Ah ! Eu quizera entender a vóz 

das cigarras, para lhes traduzir o 
canto estridulo, ás vezes monótono, 
quando desferido no deserto de lon-
giquas mattas. 

Èu quizera entender a vóz das 
cigarras, para saber dizer si aquelle 
canto é um hymno entoado em lou­
vor ao sol magestoso ou si é uma 
lamentação precoce, arrancada pelas 
incle.mencias do inverno que ha de 
vir, sepultando-a no gelo de seus dias. 

E a cigarra cantava, e eu não 
comprehendia aquelle canto. 

*rtl% 

^ 4 * 
O afamado molho inglez 
de consumo mundial! **' 
YORKSH1RE RELISH 
Provoca o appetite, aju­
da a digestão e contem 
apreciáveis propriedades 
tônicas e reconstituintes. 
Peçam o 
YORKSHIRE BEUSH 
no restaurant, no arma­
zém e tenham sempre em 
suasmezas. Vende-se em 
toda ai parte. Depositá­
rios uo Rio de Janeiro 
Frederico Aterat & C.' 

Ruã Theophilo Ottoni, 30 

Si as cigarras amassem ; si ellas 
como nós, entregassem o coraçãoTao 
ente que nos soube prender, eu diria 
então que eram queixumes que ella mo­
dulava, eram saudades de um sonho 
mordaz, de um amor trahido, que ella 
acalentava, pousada no tronco gra-
nitico da arvore secular. 

Cigarra ! O vosso canto é um 
mysterio... não vos entendo. Mas, 
porque elle nos entra pela alma, po-
voando-a de emotivas recordações, 
tornando-a saudosa e triste, eu sei que 
vós, como o poeta, cantaes ao mundo 
as vossas dores e atravez do vosso 
canto tambem soffreis... 

E'~por isso que vos quero. 
22—4—1917. 

Li; PE. 

ÍPhases do coração 

A minha boa tia ElisaiB. Pereira. 

Constou-me querida tia, que se queixara 
que a todas as minhas amiguinhas eu dedicava 
um pensamento, uma palavra de carinho, e me 
esquecera de s i . . . 

Como poude suppôr que este facto se desse ? 
Bem sabes qué as almas verdadeiramente sin­
ceras, desconhecem o esquecimento... E a mi­
nha é sincera, muito sincera... 

Minha bôa tia, a sua alma é tão bella, o seu 
coração tão rico de virtudes, e o meu estylo tão 
fraco,,que por mais esforços que faça o meu 
pensamento acha-se sempre envolto nas brumas 
sombrias do desalento, por não encontrar pala­
vras que possam exprimir-lhe toda a casta ter­
nura que o meu coração lhe dedica, toda a mi­
nha admiração pelos dotes preciosíssimos da sua 
alma, que expontaneamente brotam de todos os 
seus actos, por,mais insignificantes que sejam. 

Minha bôa tia, deixe voar o seu olhar tão 
meigo até estas singelas linhas, fieis traductoras 
dos.meus sentimentos mais puros, a amizade e a 
sinceridade, flores que cultivo carinhosamente no 
jardim do meu coração aflectuoso... 

Elias têm o encanto subtil das rosas e o 
perfume puríssimo das violetas. 

Envio-lh'as para provar-lhe que não olvido 
aquèlles que amo... 

Ae.ceite-as e conceda-me sempre a sua 
iiffeição suave e carinhosa. 

Assim como ao romper da aurora o sol aca­
ricia a flor com seu beijo de luz, assim eu aca­
ricio ;i sua face, nella depondo o osculo da sin­
ceridade. 

MARIA DA GLORIA R. PEREIRA. 

Rio, 24 de Maio de 1917. 

R E S T A U R A N T E A L E X A N D R E 
Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 

Rua Sete de Setembro n. 171. 



AO JULINHO 

Deixa emprego vadiação.. .arranja desvio... 
a moça não gosta namorado que lava cachorro... 
sabão. 

FILHA DA NOITE. 

A meiga MARIOLA 
Cabeça ôca... juizo demais... lata kero-

zene muito cara.. . não queira prender coração 
rapaz bonito. 

FILHA DA NOITE. 

A IRENE A. DUARTE 
Menina, fica feio não fazeres trabalhos e 

sim mandáres outros fazer. 
ESPIÃO . 

JOAQUIM FERREIRA SOUZA JÚNIOR 

Prosa e convencido, mas levou «lata». 
T. Vi. 

JAYME TELLES CORDEIRO 

Então ? ! Queres accumular ?! Olha a en­
crenca . 

ELLA. 

CECÍLIA B. MEIRELLES 

Tens ciúmes Euclides 1 E's tola! Perdes dis­
tíncto rapaz. 

BIBI. 

A CRUEL COLOMBINA 
Communico-te, morte, \e\xpierrot Evaristo, 

succumbio de ingratidão-nite aguda de tua 
parte. 

ÀRLEOUISI. 

A COR'ALMA 

(Explicação,) — Convencimento e capa preta 
contrastam.. .perna fina, dahi sobrevem appel-
lido «Marimbondo». 

DE C. A. 

Ao ESNESTO S- DE A. 

Emquanto antes «lata» pois perdes teu tempo 
«fiteira espora». 

DE 0 . A. 

Ao NELSON (Piedade) 

Que convencimento hein? luvas... deixa 
disso...mas <'• verdade... frio. 

ELLE MESMO. 

A gentil ADICEUOSU 
Tantas honras... por que marquez? Muito 

grato ficaria, saber verdadeiro nome. 
DE 0. ARMANDO. 

IZAURA 
Aconselhe Laudeiino; mania paixonite agu-

dissima... livrar, suicídio. 
MANECO MOLLE. 

JANDYRA MATTOSO 
Peço decretar neutralidade, face confusão 

estabelecida... Franco Júnior, presidente Club-
Cascadura.. .Nenê. 

TRAJASUABÁ. 

FRANCO JÚNIOR 
Aconselho apresentar-se candidato presi­

dente C Cascadura... tranquillisar Nenê justi­
ficar faltas commettídas... espantar (urucubaca) 
sua caipora. 

TRAJASUABÁ. 

CARLOS MIRANDA 
Abandones ftírts;estudes mais; depois exame 

vem porta, levas pau, assim não passas 1° anno. 
JURAL'MA. 

SOARES MARTINS ("Barra) 
Muito triste baUe, não poder despedir. Re­

cebeu cartãosinho ? 
ZAYRA. 

ELIAS S. CASTRO (Barra) 
Agradeço attenções dispensadas, kermesse. 

Saudades. 

FLAVIO DINIZ (Jahú) 
Espero encontrar teu coração repouso meu 

amor. 
CERNE LOURA. 

PORTO {'!) 

Recebi telegramma; obrigado. Rogo favor 
dizer pequena... para matar sede affecto só 
ngua com pai.rão... «Cantar distrae»... dis-
tracção matou cigarra... 

LAUDELINO. 

ODETTE 

doce« 
Vaes casar, .poeta . .bom, partido... quero 

GULOSA . 

VICTOR SANTOS 

Não sei porque.. .tão querido. Desejava co-
nhecel-o.. .fórn de interesse. 

CUNHADA. 

moda. 

MARIA 

Não mudaste. . .gênio.. .aproveita «flirt» na 

CONSELHEIRA 
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ALBERTINA MORAES 

Cuidado!... Jayme qnerido... melhor ar­
ranjar. . .outro. 

CALÇAS PARDAS. 

EMILLIO 

Parabéns.. .tua pequena, sympathica.. .cui­
dado., .ficas sem ella. 

Quem avisa... 

MARIO A. 
Estás zangadinho... disseram sou noiva? 

Mentira-.. quem disse sbfre bola. 
^ CARIOCA 

Quem não dorme 

Não mexe rapaz.. .é noivo... conheço noiva 

KlTHf 

Estás com muita amizade.. .Já quer o auxi­
liar tão cedo?. . . 

THEDA BARA. 

DR. JOSÉ SANTOS F. 

Dou-te pezames.. .por ter muito gosto... 
e so. 

THEDA BARA. 

delle. 
DORMINHOCO. 

VICTOR SANTOS 

Namoras Mô tio:.. Pezames... deixaste nor- f 
malista...és mau. 

Um amigo. 

velho. 

ALBERTINA 

Vaes casar... não gabo gosto... é feio o 

Amiga do peito. 

ODETTE 
' Cuidado... abre olho. ^. Theda Bara... apai­

xonada teu noivo.. .repara cinema. ema... 
NORMALISTA. 

THEDA BARA 
Corta perna...p'ra namorar.. .poeta...se­

não p'ra falar comtigo.. .precisa trepar cadeira. 
UMA COLLEGA* 

ALBERTINA MORAES 

Por onde andas ? . . . Não posso mais... 
Saudades muitas. Responda. 

O. L. P 

ALBERTINA 

E's ruim.. .o que tens de bonita.. .tens de 
ruim. 

ODETTE. 

OSIRIS 
Muito zangada... comtigo... não respon-

deste...carta... mau. 
ODETTE. 

JOSÉ 

Parabéns...pequena bonita...toma cuidado... 
NORMALISTA. 

BEATRIZ 
Teu noivo sto-mania ser bonito elegante, 

moças gostam. Acaba Hospício. 
ENKERMEIRA. 

LINCOLN R. 
Você casado... toma vergonha... tem de 

alto elegante tem d e . . . 
DESCARADO. 

ARNALDO BARCELLOS 
Devastação de cabellos completa não indi­

camos remédio porque é pharmaceutico. 
AZOUGLE. 

GABRIEL ROCCO 
Farinha trigo escassa, pão diminuindo, ma­

carrão augmentando 
AZQUGUE. 

LUPE. 

Cautela [ Meryen é saffragista, alem d'isso 
maneja armas como verdadeira esgrimista... 
Acho bom desistires duello. 

BUAZIA. 

THEDA BARA 

Deixa poeta em paz. Elle já deve estar ca-
ceteado ! . . . 

RUAZIA. 

FRANCISCO SOBRAL. 
I 

Desista ser piloto. Não embarque navio 
Lleyd. Submarino allemão torpedea e bota 
fundo. Não posso consentir morra amigo meu. 

AZDACO.. 

1 LAURO 

Veiiha sabbado pedir-me em casamento; 
meus pais Já consentiram. 

TUA ESTHER. 

MLLE. ALBERTINA 
Rapaz frack, tem namorada rua 24; não dê 

corda.. .depois leva lata.. .o C. já sabe.. . 
Acceite meu conselho. 

G A RANCE. 

JOÃO PACCA 
Namora por atacado, não engana assim pe­

quena Riachuelo, tenha pena coração sensível... 
Rapaz noivo não deve fazer isso... 

DIAMANTE. 

EI LALIO BELLO 
Que fiteiro !.. .toda parte faz flirt...e diz ser 

sincero; é preciso dar uma folga...do contrario 
leva lata, a béssa. 

MYOSOTIS. 

AURELIANO 

Deixa de ser fiteiro... rapaz intelligente, 
distíncto não deve ser assim. 

CORAÇÃO FERIDO. 
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O ódio 
0 ódio, esse sentimento ignóbil, que tan­

tas vezes, tem dado á luz da imprensa, as hor­
ripilantes tragédias que, quotidianamente se des­
enrolam no scenario da sociedade, é o produeto 
da covardia, que os seres pervertidos encerram. 

Odiar é gosar com o soffrimento alheio, é 
mesmo deáejar a morte de outrem, num ímpeto 
de irreflectida maldade ! Um credor pode despre­
zar a pista dó seu devedor; a joven que foi lu­
dibriada no seu amor, deve esquecer o ingrato; 
emfim toda a felicidade destruída, todo o mal 
causado deve ser olvidado, porem jamais de­
vemos odiar ! 

A pessoa possuída desse furor, desfigura-se 
como a víbora venenosa : os cabellos em des­
alinho, o olhar injectado, desprendendo chispas 
chaminejantes, as narinas dilatadas e os lábios 
entreabertos n'uma blasphemia sinistra; os mem­
bros nervosamente exaltados e o tronco em me­
donhas convulsões contrahido. E é essa a silhu­
eta satanicamente cruel e desoladora de quem 
odeia. A alma em trevas e o coração devastado 
pela fúria! Quem desejaria encontrar-se num 
destes momentos ? . . . 

E' por isso, caras colleguinhas, que eu des­
prezo a pista que me persegue injusta, mas não 
posso odial a ! 

O ente civilisado, que possue brio e educa­
ção, não odeia; porque desde os primeiros pas- • 
sos, para a vida, encontrou sempre os salutnres 
conselhos de quem o educou; segui sempre al­
tiva a vereda do Bem e por todos foi acolhido 
com abnegação. Despresa, mas não odeia! 

Porem o scelerado, que habita o cárcere, 
ou o albergue da perdição, odeia ! Sim.. .Desde 
o prelúdio de sua existência nefanda, foi sempre 
impellido á senda da corrupção e da infâmia ! 
D^ahi o abandono da sociedade, que o alvita e o 
ódio execrável, que o transmitte á vingança! 
Odeia a tudo e a todos, porque nada e ninguém 
se compadece delle. O escarneo e a ironia que 
lhe dispensam, são os seus perseguidores, no 
decorrer do tempo ! 

Sujeito ás intempéries e a tudo, que e torna 
desgraçado, elle odeia, tem sede de punhr-sea 
todo transe, contra a naturesa feliz que o con­
templa! Odeia, merecendo compaixão I Mas o 
burguez abastado, que vive cercado de amiza­
des, abarrotado de grandezas, que tem um servo 
dedicado ao seu afan, encontrando, os mais 
absurdos desejos de sua natureza fecunda, sem­
pre satisfeito, não deve odiar ! Seria despresar-
se a si próprio, desconhecer o praser qne o 
rodeia e a nobreza que possue. A moça digna, 
que se julga «senhora dos seus actos» cheia de 
conforto e regalias, freqüentando a sociedade e 
tem uma educação esmerada, não odeia! Do 
contrario, desceria de sua dignidade civilisada, 
para comparar-se a esses entes, desprovidos de 
senso; sem pátria, sem mundo e sem vida. 
Despresa. somente; porque o'desprezo. rnãoé 
mais do que o resultado de uma ingratidão, sem 
os requintes de malvadez que o ódio. sabe nos 
infiltrar no cérebro ! Quem ama com sinceridade 
não odeia, esquece a perfídia, provando assim, 
que a grandesa dos seus sentimentos compilados, 
não acceitou a fúria por vingança, e sim. a 
Resignação que compensara á ironia, com todos 
os seus conciliabulos! 

Eis norque, gentis colIeguinBas, o meu ins­
tincto civi|isado. não pode conhecer o acouto 
desse*ferrete de ignomínia que se chama — ódio 
— Despreso, mas, não odeio ! . . . 

ELZA G. DO .NASCIMENTO. 

St.» Therera. 

^ C«rso d< ?r«paratorÜT^ 
Professores do D."Pedro II. 

Obteve ,899 approvações sendo 75 distineções 
ME V S a L T O a O E ' 2 0 $ 0 0 0 

Aulas "diurnas e nocturnas 

j ^ Rua 7 de Setembro, 101 \A 

& MORTE OU LOUCURA 
V E J A GOMO S E E V I T A 

& nos casos de dores generalizadas por todo o corpo, falia de ar, falta de somno, falta 
^ í!fmtPí!et l te ' f a ' t a d e m e m o r i a « f a , t a d e energia; i: sempre com grande proveito que se toma o ft 

*£ Sendo: as dores no peito, cansaço, falta de appetite, tosse, escarros abundantes e ligeira 

S
reacção febril, não demoreis mais: tomai DYNAMOGENOL e evitareis a tuberculose. 
Sendo: — perda de memória, perda de phosphatos, perda de forças, perda de somno, 
tristeza, palhdez, exntabihdade nervosa — enfraquecimento muscular — não mais d e -

fçp moreis, pois a neuraslhenia tomou conta do vosso organismo — tomae DYNAMOGENOL 
j k e ficareis curado. 

- ô . Lembrae-vosque o DYNAMOGENOL S um forliticante sem álcool, o seu sabor é agra-
M £ dabillissimo, nao tem dieta » •• um verdadeiro especifico das moléstias nervosas é u m 
t%P tônico soberano para as crianças, sr-nhoras e para os homens —Vende-se em todo o 
^ mundo - e tia rua SEfE DE SETEMBRO, 186. 

4^W$4$$$*$$#fW++#+$MM}4-«&44«t+ 



ESCOLA NORMAL 
Estão na berlinda : 

Targina Ribeiro, por ser a mais violenta; 
Francisca Paiva, por se julgar muito distincta, 
mas não é tanto quanto pensa ; Luiz Alqueres, 
por discutir com os lentes; Maria A., por ser 
muito namoradeira; Lucinda Camaz, dor ser a 
fada da E. N.j Phrygia da Costa Garcia, por 
andar com toilettes multicores; Jayme Gordeiro, 
por ser muito bobo; Leolinda Ribeiro, por ser 
muito critica; Dinorah H., por ser muito antipa-
thica; Margarida Barrafatto, por ter a mania de 
distincção; Aristides da Rocha Bastos, por ser 
muito mollengo; Álvaro Palmeira, por ser muito 
intelligente; Leonor de Figueiredo por ser a mais 
bonita; Maria Alexandrina Ribeiro, por ser muiio 
distincta; Maria Chaves I., por ser muito pre-
tenciosa; e eu por ser a mais 

AUDACIOSA 

VILLA MILITAR 
Implicamos com: 

a paixão violenta do Dreno; a cabecinha de 
pinto do Benevulo; as gentis perninhas do Chas-
tinet maior; o «poético» dansar do Chastinet 
menor; o frack «archi-historico» do Fernando; 
as «benéficas» conferências do Mario Piauhy; os 
recitativos do Mario de Niemeyer; a elegância 
do Góes; a «inspirada» lingua do Laiuby; os ti­
ros indirectos do Andrade Neves; as perneiras 
do Barreto; a equitação do Mendes; a santidade 
do Didi; o nariz do Faria; as «velhas fitas» do 
Cerilo; a insistente reportagem implicante do 
agradecido 

PATHÉ-JouaNAL. 

ir 

Quem me dera... 
(Para o irmão Enzo). 

Quem me dera que eu pudesse 
Muito dinheiro obter, 
Assim talvez desfizesse 
A vontade de morrer. 

Deste modo endeinheirado 
Esqueceria a menina 
Qae me poz amargurado, 
Pois segueria p'ra China. 

De lá iria ao Japão, 
Aos Oásis de Sahára 
Iria ao rico Hindostão 

Em tão longe» regiões 
Esquecia a ingrata Sara 
E as atrozes illusões. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

Imbirro solemnemente com: 
o chapéo do Nino; o foot-ball do Armando; 

o andar do Quincas; a prosa do Gilberto G.; o 
pince-nez do Salles; a pretenção da Mlle. Lou-
zada; o carudismo do Affonso; a teimozia do 
Bacia; a fealdade do Nelson; os vestidos curtos 
da Nieta; o namoro da Eucina; a prosa di 
Noemia; as declarações da Alda; a ranzinzisse 
da Palmyra e com quem nos pede o jornal em­
prestado. 

JANOTA. 
•k 

* * 

Trovas mambembes 
St? Antônio é companheiro 
Dos coiós desventurados, 
St? Antônio é feiticeiro 
Faz casar os namorados. 
Neste dia, St? Antônio 
Faz milagres aos milhões, 
Abençoa o matrimônio 
Dos volúveis corações 1 

EX-KISITO., 

Epitaphios 
XXV 

L. B. 
Aqui jaz a normalista 
Que do Amor teve o favonio, 
Foi volúvel, foi trocista, 
Fez promessa á um Sanfo Antônio I 

XXVI 
M. A. 

Repousa agora a menina 
Que me fez doido ficar. .. 
Morreu.. .mas que triste sina 
Sua morte relembrar ! . . . 

Nico BICUDO. 

Não supportamos : 
a applicação de Nair P. Ferreira; a sympa­

thia de Maria C. Pereira; a intelligencia de Le-
olpodina Rodrigues; a beileza de Amalia Cam­
pello; os attractivos de Jandyra Valle; o cabello 
de Maria de L. Pequeno; a simplicidade de Ada 
Bocayuva; o flirt interessante de Cecilia Meirel­
les; a demasiada pintura d& Ondina; o orgulho 
indiscreto de Hilda Magalhães; a estudiosidade 
Judtih de B. Barros; a paixonite aguda de R. 
Gomes; a sinceridade de N. Coelho; a ultra me­
ditação de Noemia Horta; a gordura de Otilia; 
a magresa excessiva de Maria Nominanda; as 
toilettes de Juracy Silveira; a paixão de Beatriz 
pelo Abilio S.; o desembaraço de Stella Castilho; 
os apontamentos da Zilda B.; o sorriso de Áu­
rea Soares; a saliência de T . . . ; e as notas da 

DRA. SABETUDO. 
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(( 
INSTRUIR DELEITANDO" 

P O R A L I C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s de M y t h o l o g i a 
P A N 

Pan , o deus dos campos e re­
banhos, filho de Júpiter e da nympha 
Calixto, constitue no paganismo grer 
go-romano, a entidade mais em des­
taque. 

Representam-n'o os mythologos 
sob a tosca figura de um çamponez 
moreno ; tendo chifres rudimentares, 
o corpo coberto depellos, e os mem­
bros idênticos aos de um bode. 

Apaixonando-se pela nympha Sy-
• rinx, não foi correspondido no seu 

amor, e certa vez quando o perse­
guia teve o enorme desgosto de ve la 
transformar se em verde canniço para 
escapar a sua teimosia. 

Na mallograda paixão que o de­
vorava, ficou, Pan, reduzido a suspi­
rar inutilmente por aquella que tanto 
estremecia, e quando, nos seus loucos 
devaneios chegava-lhe nos ouvidos o 
sussurro dos cannaviaes agitadps pelo 
vento, julgava serem gemidos da 
desventurada Syrinx. 

Como um lenitivo a sua intensa 
dor, e em tributo de saudade a quem 
tanto amara, cortou um pedaço de 
canniço em que desapparecera a for­
mosa nympha; abriu-lhe vários orifí­
cios, convertendo-o assim n'um instru­
mento musical, d'onde arrancava os 
mais doces e melodiosos sons. 

Tal se diz, mythologicamente, 
ter sido a origem da flauta pastoril. 

D'entre as requestadas de Pan, 
conta-se tambem a nympha Pi t thys , 
que foi sensível aos seus galanteios. 

Por vingança, de Boreas (um dos 
Ventos) morreu a nympha que as 
deusas metamorphoseáram em pi­
nheiro, e Pan, em preito de saudade 
a Pit thys, costumava adornar-se com 
os verdes ramos dessa arvore. 

Em honra a Pan, costumavam 
os romanos celebrarem as Lupercaes. 

Alem dos bodes e cabras que lhe 
immolavam n'estas festas, e paga­
nismo depositava tambem em seus 
a l tares offertas de leite e mel. 

E s c o l a N o r m a l 

Dos alumnos desse estabelicimento o mais 
triste é o Álvaro Palmeira; o mais querido pe­
las collegas é o Carlos Teixeira; o mais bobo é 
o Clapp Gonzaga; o mais sonso é o Mario F. 
Souza; o mais convencido o Odilon Rosa; o 
mais " bonito " o Jorge; o detestável é o João 
Moraes; o mais feio é o Arthur Morgado; o mais 
apaixonado, o Nelson N. Costa; o mais exhaltado 
o Floriano; o mais fiteiro é o SanfAnna; o mais 
cheio de mezuras o Jayme Cordeiro; o mais 
" smart ", Joaquim de S. Júnior; o mais delica­
do; Arnaldo ( 2o anno ); o mais " chie " João 
C. Oliveira; o palhaço da Escola é o Sr.yla 
( I o annista); o " pygmeu " é o Umberto Tei­
xeira; o mais " estudioso " o Mario Paranhos; 
o mais engraçadinho o Pericles da Graça; o mais 
mignon o Waldemar Pires; o mais carrancudo 
Waldemar Abreu; o mais " elegante " o Hermi-
nio Ferreira e a mais esperta é,a 

( 3o ANNISTA ) 

*•* 

Snr. Antônio Amelli — Capital 

que 
ELIXIR DE INHAME 

Depura - -
Fortalece 
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AVISO 
Toda a correspondência deve sèr di­

rigida EXCLUSIVAMENTE á «Re­
dacção do Futuro das Moças». Ape­
nas a correspondência da secção cha. 
radistica deverá ser enviada á 

MYSTER Yoso. 

»•» 

Elphidéa Faria Alves, filha do Sr. Manoel Faria 
Alves, estimado negociante í££ 

O galante Odilio Faria Alves 

Carta, aberta 
-a 

A graciosa Célia de Carvalho. 

Quanto mal terás pensado de mim ? Entre­
tanto não te esqueço um segundo ! 

Tenho tédio de mim mesmo e uma tristeza 
fere-me o coração. 

Si me fugiste, com o semblante austero, 
por que é que em sonhos tu me vens sorrindo ? 

Minha mãe procura suavizar o meu deses­
pero sem comtudo advinhar as causas. Hontem 
ella me disse, soffro tanto como tu P . . . , ao 
vêr a tua mocidàde consumir-se nas vãs cogi­
tações da solidão ! Esperei sempre que os dons 
de JDeus te fizessem notável no mundo e te 
abrissem uma carreira de fortuna e de honra, 
Deus não tem o querido até hoje... 

No emtanto vejo-te com dezespero intimo !! 
Ainda me revejo no passado, ainda me recordo 
do doce convívio do nosso lar tão feliz outr'ora 
tão cheio de regalias onde nos bafejava a for­
tuna ! 

Hoje que vejo ! !.. . Pedi a ella para nlo 
proseguir. Deixa que o mundo me escarneça 
embora do mundo o riso de sacarmos é vão, 
mas tu ó Celiajjque me leste n'alma não te sor­
rias de meus males não ! 

Louco desejo é o meu, são debalde os pran­
tos, debalde as dores que meu peito sente, so­
nhos; vida, mocidàde e risos, tudo o que é bel­
lo se affastou de mim ! ! 

Sempre comprehendi que o A. . . procurava 
com palavras fingidas interceptar o enlevado so­
nho de minh'alma, mas, elle terá o castigo me­
recido e já entreguei a *Deus a defeza de minha 
justa causa ! 

Sêmaisclementepara quem julgou não ter tido 
a intenção de magôar-te ! Só o meu coração 
póde ser torturado ! 

Bemdita seja a Providencia Divina que faz 
surgir a bonança após a proceda ! 

Aquella, eu espero com anciedade ! implo­
rando o teu perdão para quem peccou por 
amar-te muito ! 

P. EDMUNDO DE LACERDA. (LACERDA) 

ÇM\&®W â í â M â É Í â ° m a ' S Chi° s o r t i m e n t o d c C h a P é o s e n f e i t a d o s Parasen_^\ 
^ç)J «S J T J . V V I W Í horas, senhoritas e meninas, a preços sem competidor.\M 

Fabr ica d e F ô r m a s e C h a p é o s p a r a Senhoras e Meninas 

— C O L I V E i R A V A Z = 
if\Grande sortimento de flores, plumai, azas, fantasias, fitas, jazes e mais artigos pertencentes/-), 
lv/ a este ramo de negocio. I m p o r t a ç ã o e E x p o r t a ç ã o \U 
\^i8§, Rua Sete de Setembro, iS§ — Telephone C 3679 — RIO DE JANEIRO J 
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T E L E G R A M M A S 
(ULTIMA HORA) 

LOUREIRO 
Descobri torcedora americana. Junto cum­

primentos aos do Sério. 
DETECTIVE, 

1 THIAGO 

Aviso amigo... «Eminèu» está zangado não 
quer ser seu devoto, vae deixa chega 50...perde 
amor, á liberdade. 

Trata disto. 
LÉA CORISANDRA. 

OCTACILIO CRUZ 

Diz tua sorte... breve vae leva taboa 
não quer abandona clubs, agora só Cascadura. 
Espera volta ! . . . 

Aviso da 
CIGANA. 

A MARGARIDA 
Espero com anciedade ler versos prometti-

dos a ti, por alguém que me fez ciúmes. 
TEU RORERTO. 

IZAURA MARQUES 

Muito feio moça convencida 
BANDEIRA. 

GRACIEMA 

Tola! 
Muito feio, mas muito, moça pretenciosa. 

G. FONSECA. 

A JUR'ALMA 

Cuidado.. .Estuda mais.. . , páo fim anno... 
deixa Djalma... paz.. . sim ? . . . 

COR'ALMA. 

RADIUM 
Não te enxergas?.. .Vou te mandar óculos 

papelão...Ruazia é muito linda, mas já está com-
prommettida. 

MEYREN 

LUPE 
Acceito duello... Arma escolhida cabo vas­

soura...Tudo prompto; testemunhas Ruazia e 
Iamar...Medico Dr. Pitomba... Designe logar... 

MERYEN. 

NEUSO 
Quem és tu assim que te atreves a perturbar 

minha solidão, insultando-me? Dize-me quem és, 
e responder-te-hei como mereces... 

MERYEN. 

xia 

it 

eiMEMffl MODELO 
Xua 24- de Maio, 287. (Est. de Riachuelo) 

As crianças menores de 10 annos, que apre­
sentarem este coupon, terão ingresso no CI­
NEMA MODCLO, aos Domingos, na secção da 
matinêe. — F. M. — 

NELSON PEREIRA DE LOUZÁ 
Não faças caso. Iamar Olga Adir muito im-

plicante; implica todo mundo, tem appellido Re­
voltos». 

RUAZIA. 

' COBRADOR 
Conheço muito Meryen, tem dinheiro para 

te emprestar caso queiras... para pagar aquella 
continha deves alfaiate mais de dois annos... 
Assignas «Cobrador» mas és grande devedor... 
Eu que o diga.. . 

RUAZIA. 

PIERRINA 
Agradeço gentileza. Nunca pensei fosse tão 

querida por si Pierrina. Sendo amizade sincera 
fique descansada será correspondida, sendo fin­
gida pode ir andando, andando, andando até se 
cansar de andar; mas não chegue ao pé de mim 
é o que desejo. Gosto pessoas sinceras. 

RUAZIA. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA 

Estás melhor?... Estimo. 
IAMAR OLGA ADIR. 

COBADOR 
Meryen millionaria... E' impossivel dever 

dinheiro tinta, a um troca-tintas como tu... 
IAMAR OLGA ADIR. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA 
Sonhei comtigo esta noite, tinhas-te trans­

formado em gigante e estendias os braços para 
me esganar. Cruzes ! Credo I P'ra longe !... 

IAMAR OLGA ADIR. 

NICANOR MATTOS 
«Dois mundos» impossivel fazer «flirt» acabado. 

Dança cavaquinho, jardim Aflonso Penna... 
Vi O LINO. 

ADELAIDE PAIVA 
Namoro telephone, ridículo; cuide estudos, 

cuidado exame fim do anno. 
CORCUNDO. 

JURACY SILVA 
Namoro porta padaria não serve; interrompe 

freguezia. 
CORAÇÃO DA ZONA. 

VOCÊ ME CONHECE 
Com va^ar farei justa reclamação., .você 

coragem plagiar postaes meus publicados (0 Ma­
lho) 1916...e mandar J. M. n. 99 como sua la­
vra ? 

J. L. OLIVEIRA. 

AO ESPIÃO 
Não metta bedelho Praça; bala atirador 

sae pela culatra. 
ALERTA. 

Chocolate e café só 'ANDALÜÍâ' 
MMNMMtMMWt 



palmeir»a á b e i p a - m a p li 
Ao Isidro Nunes. 

Eil-a, velha e abatida, a luetar contra os ventos, 
Na eseampa solidão de uma tristonha praia, 
Ouvindo, silenciosa, os profundos lamentos 
Da onda que vem de longe explodindo desmaia. 

Quando sopram rugindo os furacões violentos 
E a onda raivosa e bruta, uma explosão ensaia, 
Tal como um ser humano enfrentando tormentos, 
Ella põe-se a luetar sem que vencida saia. 

Desde a infância lnctou contra o vento dos mares... 
E agora que ella sente a vida se extinguindo 
E o cansaço habitual dos velhos seculares, 

Lucta... lueta ainda mais... e, no luetar insano, 
vai morrendo serena e sem temor, medindo 
O azul do Armamento e a vastidão do oceano. 

Avellar Vieira. 

Receio 
Para Leonardo Antônio de Lima. 

Pesadelo terrível e agoireoto, 
Magua sinistra, tetricalembrança, 
Medonho ciúme, negra desconfiança, 
Não me dão de descanço um só momento: 

Receio que o Futuro em tudo alliança 
Com a fé a Desventura, em soffrimento 
Converta os lindos sonhos que alimento : 
Receio que haja em ti qualq*uer mtidauqa. 

E si Destínno lugubre e violento 
Qne me traz a alma em dores envolvida, 
Tornar certo este cruel presentimento, 

Zomba de mim e dize lá comtigo . 
«Deixei-lhe n'alma rutila ferida, 
E elle inda é meu sincero e fiel amigo! » 

Rio, 1917. 
Arlindo Baptista Cardoso. 

R e s i g n a ç ã o 
Esta certeza de te ser constante 
A mim mesma, de súbito, admira; 
Pois levo a te sonhar tão palpitante !... 
- 'Alma degelo!... E' gelo o que suspira?... 

Extraordinária fóima, edificante! 
Que a outras, de amor, minh'alma te prefira. 
Para proval-o então seja bastante 
Ir lançar-me a teus pés em ardente pyra. 

Seja ! Pois deste Amor se julga avaro 
Meu coração que, em tanta dor, sorrindo, 
Enfrenta a magua e visa o Bem mais caro ! 

— Para galgar o Céo não seja tanto 
A grand deôr que,'est'alma vae sentindo, 
Nem que chore por ti todo meu pranto !... 

Martha. 

T e u s o lhos 
Inspirado n< s bellos olhos de Mlle. Marina N. S. 

Os olhos teus travessos, e formosos 
Tem a luz bemfazeja de uma aurora 
E são promessa aos olhos meus sequiosos 
Da candura infantil que nelles mora. 

Podesse em meus. momentos tormentosos 
Vel-os tão meigos como os vejo agora 
E os olhos teus, Marino, venturosos 
Os meus, viriam, onde a dor demora. 

Toda a minh'alma que é tristeza e penas, 
Talvez floiisse, se os tivesse apenas, 
Num só instante ingrato da saudade; 

Meu pobre coração que soffreu tanto 
Talvez sorrisse bemdizendo o pranto 
Que antecedeu tão doce alacridade 

Rio, Maio de 1917. 
F. L. J. 

Recopdap.. . 
A uma cigarra. 

Tambem já fui feliz. A minha vida 
Era azulino céo feito de beijos ; 
Era um castello aonde, sempre erguida, 
A ventura espalhava seus harpejos... 

Tambem já fui feliz. Tambem, perdida, 
Tive minh'alina em juvenis adejos 
Pelos 'olhos gentis da mais querida 
Visão feita de amor ede desejos... 

Mas, ao soprar das agras e ferinas 
Dcsillusões e maguas que hei provado 
Formaram-se-me os sonhos em ruinas... 

E por entre escombro, já sem calma, 
Vejo agora nascer do meu passado 
Recordações que dilaceram a alma. 

Lupe. 

•«X 



FUTURO DAS MOÇAS 

J P E K DE NORMALISTÃS? 
G_v5r—% ss ^&—D 

Damos hoje á publicidade o interessantíssi­
mo de Mlle. C. S. D. graciosa 2? annista mui­
to estimada pelas collegas e mestres, que sa­
bem apreciar devidamente o espirito vivaz e . . . 
admiravelmente irônico de que é dotado. 

Deixemos aqui estampados os seus traços 
physionomicos. 

Altura mediana. O rosto um tanto oval e 
levemente moreno é illuminado'pelos raios vi­
víssimos de dois olhos .grandes, castanhos fran-
jados de ebano, e cuja expressão acariciadora 
perturba os corações; cabellos negros e ondu-
lantes, sempre penteados com esmero e . . . se­
gundo a moda. Itocca regular, de lábios finos e 
dentes magníficos; nariz pequeno e correcta-
mente modelado. Além disso, uma linda co vi­
nha situada na parte inferior do queixo, dá a 
Mlle. um ar cheio de graça e originalidade. 

Elegante no trajar, é bastante admirada 
quando passa á caminho da Escola onde vae so­
mente para... para pândegas, pois que o estu­
do não faz parte do seu programmá ! ( palavras 
delia !... ) 

Apreciando em extremo o sport moderno 
agora e sempre ! — ( o foot-ball ) é assídua 
freqüentadora do Mackenzie, onde consideram-
n'a a primeira... torcida, e a sua elegante fi­
gurinha conta innumeras sympathias. 

Até ba certo jogador que pede a Mlle. para 
" torcer " por si, o que não acontece porque a 
nossa " perfilada " no calor do enthusiasmo e... 
disfarçadamente, deixa escapar de quando em 
vez o nome suavíssimo de um celebre pintor, 
que, se a memória não me falha era natural de 
Hespanha ou da Itália, cuja primeira lettra é M. 

Essa troca de nome é que*motivou a co­
nhecida phrase que ha de ficar celebre na . . . 
" historia de Mlle: 

— Oh I doce engano ! 
O diabo é que Mr. M. é mysterioso e des­

confiado como um.. . mineiro, e Mlle não fica 
atráz ! 

Por isso anda a mesma dizendo, meio zan-
gadinha, que não continue a tental-a se não vae 
direitinha " torcer " pelo Americano. 

Mlle. C S . D. *dá a vida por um baile, 
onde possa saltitar como um passarinho ao som 
do animado "rag-time" o peior é que" louri-
nho " não dansa, e olha para Mlle. de um modo 
que parece querer devoral-a. 

Ah ! se Mr. soubesse o quanto Mlle. é 
querida na F. de Medicina... e forrava-se. 

Mlle. que viaja constantemente no trem de 
9 horas, tem por companhia inseparável a gen­
til D. 

Na Escola, a nossa travessa " perfilada " 
que é muito espirituosa, faz continuamente des­
abrochar o riso nos lábios das collegas com as 
suas mímicas,e engraçados tregeitos. Disseram-
me tambem que Mlle. costuma brincar com o 
chapéo dos mestres, provocando nâo poucas ri­
sadas, e ainda mesmo em aula. 

E por ultimo, Mlle. C. S. D. residente á 
rua Dr. N. n'uma conhecida estação suburbana 

o que lhe causa immenso desgosto, foi cognomi-
nada, não só na Escola como no Mackenzie a 
« Menina de Chocolate ». 

E tiveram razão. 
FEITICEIRA . 

PERFIS ACADÊMICOS 
O " perfilado " de hoje è Mr. J. L. N. 

1° annista de quem muito pouco tenho a dizer' 
Intelligente e modesto, affavel e bondoso, 

conquistou definitivamente a sympathia dos col­
legas e lentes, que lhe tecemos mais justos elo­
gios. 

De altura mediana e harmoniosa estruetura, • 
traja se elegantemente, sendo notável porém, a 
sua predilecção por um costume azul-marinhó;| 
o rosto ligeiramente redondo e de um moreno 
chie, é illuminado pelos deslumbrantes reflexos 
de uns olhos castanho claro, não muito gran­
des, mas de uma Msavidade extrema; sombran­
celhas fartas, e bem desenhadas. O nariz é pe­
queno, ligeiramente curvo, e a bocea mimosa 
semelha um excrinio de pérolas — os seus pe­
queninos dentes que continuamente são vistos 
ao leve desabrochar de um sorriso meigo. 

Mr. J. L. N. que conta apenas desessete 
annos, já é noivo e posso garantir-lhes que para ' 
o seu coração sincero só existe aquella crea­
tura franzina, alva como um lyrio e loura como 
o sol do Outomno, cuja bocea " mignonne" 
parece um botão purpurino, humedecido pelo 
rocio da manhã. 

E Mr. traz sempre o seu perfil esguiode 
Madona n'aquella medalhinha ;que lhe pende da 
corrente e que elle procura furtar ás vistas in­
discretas dos seus collegas. 

Mr. detesta o foot bali porque a loura dis­
se-lhe que " aquillo " é um jogo por demais 
brutal; e tudo assim... 

Reside o nosso distineto perfilado á rua 
C. S. no elegante bairro de S. ChnstovSo, 
onde vive recluso que nem.. . um frade, sahin-
do apenas de casa para ir desfruetar horas de 
ineffavel prazer ao lado da gentil noivinha, mo­
radora na mesma rua. 

TYRANNA 

ALFAIATARIA INGLEZA 
5 0 $ , 6 0 $ e 7 0 $ 

Ternos sob medida de tecidos 
inglezes 

AVISO : As nossas fazendas são re­
cebidas directamente 

Rua (Jruguayana, 120 
E m frente ao L a r g o do Rosário 

Telephone 4353 Norte 



í̂ ind-
Para Theda Bara. 

Estás redondamente enganada, não sou má 
nem convencida, minha boa amiguinha. Se te 

Suizesse falar por maneira desataviada de mo-
estia por esse modo franco de como nos trata­

mos em familia, em intimidade, por assim dizer, 
eu affirmaria : «Theda sou, creio, tão boazinha 
como tu és boazinha e como é boazinha Diana e 
como são boazinhas todas as filhas de Eva»... 
Mas prefiro receber a ironia »que me mnndaste 
pelo «telegrapho» do «Futuro», porque foi por 
uma dessas que hoje tenho uma das amizades 
que bem me delicia o espirito. 

E' um principio de Metaphysica, uma peque 
na superstição. 

A gente quando se dá bem como uma cousa 
capacita-se da certeza de que todos as análogos 
aquella são boas tambem. Acceitamos isto como 
a que pedia: «não procures saber a causa ou a 
razão», sem saber porque. 

A ironia a que alludo sahiu daquelles labio-
sinhos de pétalas de rosa, daquelle parzinho mi­
moso de lábios, de Diana. 

Fora na Quinta. Em passeio a encontrei acom­
panhada de mais, quatro, diziam-se primas. O 
meu companheiro que estava de «frack» recebeu 
de Diana essa proposta: 

— O snr. seria capaz de descer com-
mifo esta rampa numa correria? doida, desa-
brida ? 

— Somente pela companhia... faria maior 
sacrificio, arrematou o F..., cheio de espécie. 

Que loucura de Diana! não te parece ? Que­
rer morrer, fazendo o «loopingthe loop», pre-
cipitando-se naquelle abysmo que são as rampas 
grammadas da Quinta ! 

Pois bem cara amiga não houve «precipício» 
mas de desafio em desaafio... hoje temos rela­
ções, o que bem me agrada. 

Já vês que posso acreditar na ironia. E de­
mais eu leio perfeitamente no teu coração «como 
num livro aberto» (isto agora é um pouco forte 
e pode ser que me engane). Conheces DIVA de 
J. de Alencar ? Certamente. Viste o coração de 
Mila como era vazio de amor e como o soube 
encher? Foi muito cruel para isto conseguir, 

Uma Casa Feliz 
F E R N A N D E S & C. 

Commissões, Jjeseoijto enj bilhetes de 
JCoteria. 

Rua do Ouvidor, 106 — Praça 11 
de Junho ns . 51 e 53 

Filiaes: R u a do O u v i d o r , 181 . 

S. Paulo: R u a 15 de N o v e m b r o , 50 

Os prêmios são pagos logo após a extra-
cçâo TELEPHONE. 2051 - NORTE. 
AVISO: Não fornecemos bilhetes para o 
interior. 

FUTURO DAS MOÇAS 

tanto para si como para o Amaral... Mas conse­
guiu! o teu énada menos assim: E' um coração 
bondoso amantissimo. 

Ainda não conheceu o amor quando elle se 
faz chamma enos devora ou nos purifica. Já teve 
arrancos de se dedicar a uma pessoa só, ser 
uma como «propriedade delia»; mas não passou 
de um arrojo virtual, da imaginação... 

Hoje sente-se vazio... Não é triste... Ima­
gina uma felicidade suprema, sente uma sede 

Senhorlnha Carmen Pinto 

de amor ! De um amor heróico e genuino! Isso 
te dá uma alegria dessas que nós temos quando 
estamos na véspera de um grande acontecimento 
bom para nós. 

E' menos do que tristeza, mais do que in­
differença e menos do que Alegria... 

O meu já esteve assim vasio..» vácuo de 
Amor, depois se encheu, — encheu e parecia-me 
grande rio muito cheio, na serenidade appa-
renle das grandes massas líquidas! 

De repente uma catastrophe evaporou todo 
esse liquido precioso da alma como uma gotta 
de água sobre o ferro em brasa ! E hoje só esses 
vapores enchem-no. Assim posso dizer como o 
poeta: 

«Amor éiether «'substancia fluida 
E' aquillo que a gente pega e cuida 
Cuida no entanto não se estar pegando»* 

LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

Dra. M. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e se­

nhoras com longa pratica, trata de todas as mo. 
lestias infeccionaes. Hemorrhagias, suspensões, 
etc. Attendea chamados. Telephone, Villa 2.578. 
A's quintas-feiras, grátis aos pobres. Consultório, 
rua do Theatro, 19, 1° andar, das 2 ás 5. Resi­
dência, rua Ibituruna n. 107 (antiga Campo 
Alegre), 



FUTURO DAS MOÇAS 

OS QDE QUEREM SE CASAR 
..iVf,%%%%%%v.%.̂ wv;v.v%W'.v.w;*££ 

Sendo eu empregado do commercio e já 
estando em época de constituir familia, mas, 
não tendo tempo para procurar a minha futura 
esposa, desejava encontral-a, mas que reunisse 
as seguintes qualidades. Bondosa; pouco pre­
paro, geniosa e pouco ciumenta. Que tivesse tido 
muitos namorados,' mas que não tivesse com 
elles mantido correspondência. Não faço questão 
de côr (morena ou clara) e mais satisfeito fica­
ria se minha esposa fosse orphã de pães. 

FRANCISCO X. 

Sou clara de cabellos castanhos escuros qua­
si pretos, tendo sido diplomada em collemo de 
olrrnãs de Caridade». Tenho 20 annos de ida­
de e desejo encontrar para esposo um moço 
educado, trabalhador e que esteja regularmente 
collocado. 

i Cartas a 
JUREMA. 

Sou baixa de altura, tenho pães e 20 annos 
de idade, desejo encontrar para esposo um ho­
mem muito trabalhador e serio. Sou portugueza, 
clara e de cabellos castanhos. 

TYRANNA. 

Desejo casar-me com um advogado. E'o 
meu ideal. Sou lilha de fazendeiro e professora 
(num dos nossos mais adeantados estados). 

PALIA. 

Senhorinha Berta Brazão 

Contando 32 annos e já estando rançado 
da vida de solteiro, desejava encontrar agora a 
minha mulher. Sou portuguez e homem do tra­
balho. Tenho interesse na casa dos patrões ga­
nho 35O$0DO por mez. O ramo de negocio é 
caza de «Ferragens» e estou na caza ha 14 
annos. 

M. L. í>. 

Desejava casar-me. Não tenho pai. Minha 
mãe coze na casa de uma familia muito distincta 
que reside em Botafogo. Tenho 24 annos e meu 
pae morreu na celebre guerra de «canudos». 
Tenho o curso complementar e não consegui ef-
fectuar matricula na Escola Normal por falta de 
protecção. Sou morena. Não tenho gênio e sou 
muito ciumenta. Tive 2 namorados sendo que o 
ultimo falleceu 2 mezes antes de effectuarmos o 
nosso casamento. 

ESTRELLA TRISTE. 

Sou viuvo, conto 32 annos de edade e não 
tenho filhos. 

O meu emprego ó no commercio. O meu 
ideal é ter uma esposa boa, carinhosa e que 
seja muito nova. Não faço questão que seja 
tambem viuva. Darei creadas e viveremos numa 
pensão familiar. 

Não quero loura nem que use carmin. Dou 
preferencia á morena de olhos negros e cabel­
los de azeviche. 

SOCEGO. 

Querendo r.^ar-me,. desejava encontrar um 
esposo sincero, sympathico, illustrado (princi­
palmente ! ), em Loas condições de emprego, 
ganhando no minimo -_>.',0$0i»0. Tendo 19 annos, 
sou professora municipal (ha 2 annos), ganlio 
250$00i) mensaes, sei tocar piano, sou morena, . 
possuo cabellos castanhos, ondulados, tenho 
pouco gênio e sou ciumenta. 

Aquelle que se achar em condições supra­
citadas, tenha a bondade de dirigir cartas para 
esta redacção á 

ETOILE D'OR. 

Desejava casar-me. Sou clara, loura, olhos 
castanhos claros alta, cor- o regular ; tenho 17 
annos incompletos, sou brazileira um pouco ge­
niosa (um pouco só!...). Resido em Jahii. 

Cartas á esta redacção á . 
Z.uniNHA. 

Sou orphã de mãe, tenho °2\ anrios e (di­
zem) que sou intelligente. Muito carinhosa e 
amorosa, dedicar- me-hfti sinceramente aquelle 
que fôr meu marido. 

Desejava encontrar para esposo um rapaz 
(moreno ou louro) sympathico e bem collocado 
no commercio. Sou morena, tenho cabellos cas­
tanhos escuros e olhos grandes, da mesma cor. 
Respostas á esla redacção á 

NOMI. 

III i|ll| • \ 

Ultimas creações da AVoda! 

M a i o r s o r t i m e n t o ! 
P R E Ç O S B A R A . T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

{•FRua Gonçalves Dias, 
— 4 — 



I — Tailleur em Inssor grosso, sombra natural, guarnecidò de setim negro e saia em 
ierie da mesma cor. - 2 0 mesmo costume visto sem a jaqueta. E' um pequeno vestido de 

tussor, com blusa direita, ornada de setim negro. 

0) mm m wm& p e p n a n d e s & G. 

~x5 Rua da Car ioca, 2 4 
Chapéos para Senhoras, Senhoritas e Crianças. Chapéos enfeitados na ultima moda. 

Sem competidor em preços. — Importação directa — Perfeição no trabalh0_ Rj0 de Janeiro 
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FUTURO pAS MOÇAS 

A boa amiguinha Georgetta Pacheco. 

« Humilde gottinha d'agua ostentava-se ra­
diante nas pétalas odoriferas de um lyrio. 

Límpida e crystallina, tinha de quando em 
quando, reflexos singulares e dourados; produ­
zidos pelos raios de Apollo, o Astro-Rei. 

Ao fresco arrepio do favonio, o lyrio alvo 
e perfumado, baloufava-se indolentemente e a 
gottinha satisfeita, em suas pétalas boiava. 

Eis, porém, que approxima Maud, a virgem 
casta, como lhe chamavam e ante aquella bei­
leza sublime, estacou admirada. 

Aquelle lyrio, dando guarida á meiga got­
tinha em sua corolla aromatica, lembrava-lhe 
quando em seu coração dera morada ao amor 
daquelle mancebo ingrato. 

Com um sorriso tristíssimo a bailar-lhe nos 
lábios coralinos, disse com voz harmoniosa : 

— Como és feliz, meiga gottinha! Tú, que 
não tens coração para ser martyrisado, amas o 
lyrio e em seu seio tens abrigo, e eu pobre 
infeliz, amei e depois de abrigar em meu hu­
milde coração, o amor daquelle que adorei, fui 
aos poucos esquecida, para um dia sel-o com­
pletamente. 

E tudo isto porque tenho coração para sof-
frer<é ser ferido pela cruel e envenenadora setta 
da ingratidão ! . . . 

9 Maud falava e as lagrimas rolavam por suas 
faces, como se fossem pérolas que brincassem 
na alvura de um setim... E a gotta continuava 
a brincar nas pétalas do lyrio, cada vez mais 
'satisfeita, como se zombasse da donzella. 

Por algum tempo, tudo foi silencio. 
Afinal, Maud tirou do seio uma photogra­

phia linda e perfumada. 
Perfumada sim, porque estava sempre guar­

dada entre pétalas de flores. 
Longo tempo contemplou-a e depois levou-a 

aos lábios e impremiu-lhe üm quente e apaixo­
nado osculo. 

Mas olhando para a gotta que permanecia 
no mesmo logar, lhe veio á mente a ingratidão 
daquelle, cujo retrato acabara de oscular, e en 

#§*? 

ciumada, arrancou freneticamente o lyrio de sua 
haste e sacudindo-o, fez com que a gottinha 
cahisse, não por sua vontade, na photographia 
do mancebo adorado, como se o quizesse beijar 
tambem. 

Era mais uma crueldade da gottinha e Maud, 
ciumenta, arremessou para longe o retrato e 
triste, pensando no que succedera, seguia para 
casa. » 

Pobre Maud ! Como era infeliz!... 
JANDYRA MATTOSO. 

(E. Novo). 
• • • 

Escola de Guerra 
Dos alumnos: Oswaldo Santos Dias, é o 

mais fingido; Mbntezuma, o mais elegante; Ary 
Monteiro, o mais Leal; Waldernir Aranhas, o 
mais convencido; Alexandre Silva Chaves, o mais 
amante dos livros; Collem, o mais «bailarino»; 
Democrito Sulista, o mais apaixonado; Colapso, 
o mais sem geito; Theophilo Diniz;< o mais sa­
peco; Edgard Bucs Bali, o mais fiteiro; Nelson 
Marinho, o mais bobo; Sebastião Claudino Cruz, 
o mais arara; Iguatemy Moreira, o mais vadio; 
Carlos B.,o mais desfructavel; e Oswaldo Motta, 
o mais distíncto. 

FILHA DE FAVILLA. 

N E S T O R G U E D E S 
Deixou de fazer parte desta revis­

ta o Snr. Nestor Guedes que desde o 
seu inicio foi o seu redactor-secreta-
rio, cargo que sempre oceupou coma 
maior intelligencia, dedicação e acti­
vidade. Infelizmente os muitos affaze-
res do nosso ex-companheiro, vieram 
privar-nos agora de sua valiosa colla­
boração em prol do nosso progresso. 

Ao Sr. Nestor,deixamos aqui o teste­
munho cio nosso reconhecimento pelo 
realce que sempre procurou dár á nos­
sa revista e desejamos ao bom amigo 
muitas felicidades no tirocinio de sua 
vida. 

Attenção Ficou provado que a ca­
sa LABANCA & O. é a 

" " • ^ ^ = ^ ^ ^ ^ " ~ mais antiga e a que tem 
pago mais prêmios nesta capital além de ser 
a que mais vantagens offerece aos seus innu-
meros freguezes. 

Labanca & C. = 
L A R G O S. F R A N C I S C O , 3 6 

mw ^m 



FUTURO DAS MOÇAS 

JV meiga T(osirjha 

O amor é uma affeição profunda dictada 
pelas leis da natureza. 

Nâo ha quem não tenha pago o seu tribu­
to ao deus Cupido, quem tenha passado pela pri­
mavera da vida sem ter sentido em seu cora­
ção um forte affecto por alguém. 

0 amor não previne que vae chegar, instal-
.la-se,habitaonosso coração,para depois absorver 
todas as nossas idéas, todo o nosso pensamen" 
to, todos os nossos actos. 

Deixamos de ser os verdadeiros possuido­
res de nosso « Eu » e desde então somos inca­
pazes de pensar ou de agir senão com as vistas 
e o coração voltados para o santo objecto de 
nosso amor ! 

E' um verdadeiro estado mórbido da alma, 
é um mal de que se padece mas, que longe de 
nos desanimar, enche-nos de esperança e faz-
nos insistentemente crer que apenas um olhar, 
um riso, um beijo daquella ã quem tributamos o 
nosso desmedido affecto, pode curar-nos dessa 
enfermidade acre-doce, tão boa de ser sentida ! 

Nos arroubos do amor, quando bem com-
prehendido e sincero, tudo esquecemos, pois só 
elle resume a vida; e, porque não asseverar 
que quem nunca sentiu o amor nunca viveu ? 

E' elle quem nos anima, nos purifica a alma, 
nos ensina a crer e a esperar, fazendo nascer as 
grandes aspirações, incutindo-nos o desejo ar­
dente de ascender sempre, para que possamos 
alcançar o ideal acalentado, tornar realidade o 
nosso sonho ! ! 

Rio — 8 - 5 - 1917. 

CRAVO SAUDOSO. 

A nessa capa 
Com a perfeição de sempre, capri­

choso,os Snrs. Rogato &Spá,deu-nos 
uma magnífica capa, tendo o cuidado 
de ampliar e refuígir os desenhos de 
um artista — Alberto Lima — na con­
fecção da mesma, onde realça'o sem­
blante alegre e vivo da senhorinha 
Clotilde Silva Costa. 

Villa Militar 
Dos paizanos, dizem que o Fernando, vae 

enviar o frack á Tinturaria Pavão, afim de apres-
sal-o, com urgência, para o casório; que o Ma­
rio N. já foi visto «abarracado» (que batuta!) 
na zona da Normal; que o Breno, já se vae sub-
mettehdo aos rigores de um novo amor, tor­
nando-se assim, aos poucos esquecido d'aquella 
«violenta» paixão; que o Didi, vae mandar as 
favas seus princípios odontologicos, assentando 
praça no «Convento da Lapa»; que o Chastinet, 
já não tem a mesma poesia que fel-o tão popu­
lar no «estylo» dança; que o Faria, como presi­
dente do Sport-Club, revelou, no decorrer do 
seu discurso «inicium»; ser perfeito conhecedor 
da lingua vernácula; que o Ávila, em matérias 
de «fitas» já está aposentado na zona; e que eu 
sou o mais falador 

PAYSANO. 

*•* 

A interessante Maria Isabel — Campos 

DENTISTA ITZZ: 
ções a granito e platina, cu­
rativos e extracções, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas 85, 
esq. da rua General Camara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes,naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
feitos com a máxima brevidade, por preços 

mínimos e todos garantidos. 

JOSÉ B A R R E T O Director artístico da Revista illustrada F u t u r o d a s M o ç a s 
CLICHÊS em photogravura, traço. Reproducções de mappas e 

diplomas, clichês em cores. Desenhos a traço e a aquarella. — Rua do Hospíc io , 210 
— TELEPHONES : NoBTE, 1873 e NORTE, 6002 — RlO DE JANEIRO — 



Secção de Felicidade 

FIEL. (Cidade Nova). 
Abrandar os ciúmes e não querer ver mais 

do que deve. Uma mudança de casa. Até 1920. 
não vejo tranquillidade de espirito. 

CLARINDA. (Bangú). 
Póde ser que o seu desejo tão almejado, 

seja realizado em 1928 e não em 1918. 

ZULMIRA LEMOS. (Estacio). 
Os amores precoces, a demoverão desse de­

sejo. Não seja leviana que casará cedo. 

MARIPOSA. (Cidade Nova). 
Progresso de que? Será do pendão auri-

verde? 
CICI. (Aldeia Cumpista). 
De namoro o casamento vae uma peta, 

muito sinuosa, portanto muitos saccos de fari­
nha tem que comer. 

PE' DE ELEPHANTE. (São Christovão). 
A sua pergunta está por si, respondida. O 

pé de Elephante, onde cae ahi fica. Da vida na­
da tem que esperar. A morte se approxima. 

ALCE. (Centro). 
Vive muito do passado. Vejo viagens. Vejo 

um candidato rico será convidada para madrinha 
de um baptisado. 

CONSTANTE. (Rio Comprido). 
O dinheiro não faz ninguém feliz, muitos la­

res tenho visto desfeitos pela mania do luxo. 
Seja modesta, ambicione pouco e conforme-se 
com brilho lusco fusco da estrella que Deus lhe 
concedeu. v 

ACANHADA. (Jacarépaguá). 
Pensamentos que a fazem verter lagrimas. 

Vejo signaes de um casamento muito cheio de 
complicações que para o bom entendedor meia 
palavra basta. 

AMOR PERFEITO. (Fonseca). 
O casamento depende de retirar-se desse lu­

gar. A vida demora. Grande logro, lagrimas e 
casamento. Amor perfeito só, existe na flor. 

MINDA. (Andarahy). 
Formar-se em que? Em que Academia ? 
TRISTEZA SEMEIM. S. Christovão,,. 
Emquanto existir ao seu lado a pessoa que, 

se uniu, o seu soffrimento será perenne. Não 
Vejo signaes de libertação e só em consulta com­
pleta poderei oriental-a com o máximo acerto. 

ODALISCA. (Quibombo). 
Vejo signaes de um menino e uma chegada 

que não lhe é agradável. Vejo com firmeza que 
pelo menos terá um "garçon" 

ROSA BRANCA. (Cidade Nova). 
Na idade da puberdade não se é totalmente 

feliz, o destino é implacável e lhe reserva sor­
prezas desagradáveis. 

ESPERANÇA, (B. do Senado). 
Vejo muita agitação devido aos seus pensa­

mentos que são tetrícos. Ha um casamento que 
não dará prazer no circulo doméstico, viagens, e 
lima mulher má fará a consultante experimentar 
de sorpreza momentos desagradáveis. 

RISO MAGOADO. (S. Christovão). 
Além de não conseguir, sinto-me no direito 

de aconselhal-a que o professorado não se faz 
para si. Vejo um candidato viuvo que lhe fará a 
côrte. Não serve. 

DESCONFIADA (Paracamby). 
A fortuna não se fez para a mulher por 

meio do trabalho, ella é quem nos procura, dei­
xe pois que ella lhe bafeje, se é que a consul­
tante está escripta no seu programmá. As cartas 
dizem que não. 

MARIA AMÉLIA. (Piedade). 
No lado dos Campos, novos horizontes sur­

girão. No,bolicio das grandes cidades muito dis­
sabores lhe aguardam. Um rapaz dedicado á la­
voura excessivamente ciumento tentará seduzil-
a. Aproveite a opportunidade. 

CELESTE. (Centro). 

Na arte dramática faria suecesso. No cir­
culo doméstico será mal vista. E' muito dada 
amigas muitas desillusões lhe aguardam. 

NENEM. (Tijuca). 
Fica dos lados de S. Christovão, não sei se 

deseja saber a rua ou igreja. O seu viver ê 
muito cheio de alternativas. O silencio é de 
ouro. 

DITDU' (Centro). 
Vejo um estrangeiro na visinhança da sua 

rasa. A sua vida de prisioneira, deixará passar 
uma oceasião ultra-favoravel. 

LINDA FLOR. (E. do Riachuelo). 
Casará cedo, mas não com o escolhido. La­

grimas sentidas serão vertidas, depois socego e 
após casamento. 

«5VT/* EdtnOIld CARTOMANTE, grande "médium" clarividente, distinguido, pelasx 

. * *J*"*™""** imprensas brazileira e estrangeira, pelo acerto das suas pre-
dições, continua a dar consultas para descobertas do qualquer espécie, na %ua JBuarque 
de Macedo, 12 casa V - (Gattete) 

Mr. Edmond, tem sido procurado e admirado por numerosos clientes da mais alta ca-
thegoria, a quem predisse o roubo do «Museu Nacional», a morte de sua irmã, a celebre 

^^MadameZizina e outros acontecimentos notáveis. 



FUTURO DAS MOÇAS 

PEQUENINO. (Cascadura). 
Não poiso responder pois que no questio­

nário que me enviou diz ter nascido em 1917. 
(Envie outro). 

C1LEMA. (Fabricl. 
Morreu ? Quando este mundo é um Éden. 

Quantos maiores forem os obstáculos, maiores 
devem ser os desejos para vencel-os. Desgostos 
lhe perseguem entretanto «elle» a causa desse 
martyrio, não conprebende a extensão do seu 
amor. 

OPALA. (E. Rocha). 
De que serve a saudade, sem a tranquillida­

de de espirito? A sua alma dormirá o somno can-
çado por uma cruel ingratidão. Uma dôr pun­
gente. 

ZINHA. (Santa Cruz). 
Peço a todas ás leitoras do "Futuro das 

Moças", para não enviar-me o "clássico'' "ser 
feliz". Só é feliz quem quer. 

MYRIAN. (Meyer). 
Como deseja conhecer, o que está até hoje 

desconhecido ? Espere que elle sé apresente. 
Se até hoje, não se apresentou, motivo é dado 
por physico soffrimento, entretanto lhe direi 
que é claro e de cabellos castanhos, menos de 
30 e maior de 25. 

MLLE. LAIS. (Rio Comprido). 
O casamento está esquivo para a consultan­

te é preciso com a ajuda dos seus dons espiri-
tuaes, approximal-o de si. Um pedido de casa­
mento que será regeitado por ser o candidato 
de intelligencia mediocrei 

NENEM. (Aldeia Campista). 
Affastar-se dos padres, mas não deixar 

de frenquentar igrejas. Terá seducção de um 
rapaz moreno que lhe fará commétter, levianda­
des . E' prudente d'elle affastar-se. 

MORENINHA. (Irajá)-
A's crianças que estão sahindo dos coeiros 

não se dará revelações. 
JOU-JOU- E. Riachuelo). 
Vejo um affastamento e uma mulher que o 

seduz. Nunca pensou unir-se assim com boas in-
tecções. 

FILH1NHA. (Santa Cruz). 
Grandes contrariedades. Um rapaz de côr 

terá para si galanteios, pouco docentes. Quanto 
a felicidade depende de um casamento. 

FRANCISCA BERTINI. (Tijuca). 
E' necessário o estado social. Solteira, ca­

sada viuva ou divorciada ? 

CARMEN. (Irajá). 
13 annos não são passados como quer pois, 

uma revelação. Não zombe das sciências occul­
tas que poderá resultar um mal e muito mal. 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo 

Anno em que nasceu 

Estado social 

Côr de seus cabellos 

» » » olhos 

Bairro em que mora* • 

0 que mais deseja na vida? 

Para uso exclusivo da redacção: 

Assignatura da consultante 

Residência 

Cinema Mattoso 
:Rua Marlz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 
"Ag oriangas menores de 10 auuos, que apre­
sentarem este coupoo, terão ingresso no CINE-
'HA. MATTOSO, aos Domingos na secção do ma-a& - F M -

H n n i v e r s a r i o s 
FIZERAM ANNOS : 

Dia 10 — Mlle. EmiliaSeabra e Mme. Maria 
Assis. 

Transcorreu o anniversario natalicio a 11 
do corrente, da galante Wanda Pillar Watson, 
dilecta filha do commandante Henrique Watson. 

A illustre anniversariante qne é muito esti­
mada, offereceu ás suas amiguinhas, uma soirée 
intima que se prolongou até alta madrugada. 

UMA BELLISSIMA FESTA INTIMA 

A' residência do nosso amigo Sr. João Spi-
nola á rua Visconde de Sapucahy, 71, realisou-se 
em o dia 9 do corrente uma importante soirée 
littero-dansante da qual fizeram parte diversos 
poetas conhecidos, entre elles o inspirado Bit­
tencourt de Sá. A principio julgávamos ser o 
o anniversario natalicio desse joven litterato, 
porem mais tarde tivemos a certeza de que 
aquella modesta reunião, representava apenas 
uma explendida iniciativa'de gentis e talentosas 
senhorinhas para o grande suecesso alcançado. 

Finalmente, não poderia estar melhor aquel­
la soirée para qual recebemos delicado e hon> 
roso convite. 

Entre as innumeras senhorinhas presentes 
annotámos as seguintes: 

Maria Lourdes Spinola, Nair Spinola, Edith 
Spinola, Rosa Spinola, Jenny Spinola, Eulma 
Carvalho, Cândida Faria, Maria L. Cardoso, Or-
phisa Cardoso, Aurelia Simas, Guilhermina Gui­
marães, Antonieta Bastos, Yolanda Leconte, 
Loló Braga, Nair Andrade, Amasiles Fonseca, 
Carlinda Fonseca, Arethusa Gomes, Creusa Go­
mes, Lucilia Prazeres, Idalina Braga, Paulina 
Cordeiro, Rosa Vianna, Thereza Cunha, Felisber-
ta Spinola e muitas outras. Foi uma festa mag­
nífica ! 
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Aulas de Historia do Brazil 
Descobrimento do JZrazil 

Curso 'complementar 

Uma vez descoberta a America por Chris­
tovão Colombo em 1492, outros navegadores 
foram percorrer novos littoraes para as bandas 
do Occidente. Esses aventureiros eram, na sua 
maioria, de nacionalidade hespanhola. 

Os primeiros que aqui aportaram foram : 
Vicente Puizon, um ('os companheiros de Co­
lombo, que em 1500 avistou as terras do Brazil, 
descobrindo o eabo de Santo' Agostinho, a que 

que depois foi mudado para o da Boa Esperança. 
O grande almirante, chegou a?Cariarias á 

13 do mesmo mez, dirigindo-se em seguida ás 
ilhasjde Cabo Verde. 

Dahi formou o rumo de Sudoeste, procu­
rando sempre affastar-se. o mais possivel, das 
costas Africanas afim de evitar as taes cal-
marias. 

De tal modo se affastou Cabral, que, á 21 de 
Abril, teve a surpreza de avistar signaes de terra 
próxima e, na manhã seguinte, o monte que elle 

denominou, Paschoal. 
Em frente a esse monte, a frota ancorou, 

chamou de Santa Maria de la Consolation, o rio 
Amazonas, que denominou mar Doce, o cabo 
Orange e o rio Oyapock; Américo Vespucio, 
Alonso de Hojeda, Diogo de Lepe, que tambem 
andaram pelo Brazil, sem entretanto, deixar uni 
estabelecimento siquer e perdendo portanto a 
Hespanha a gloria de o haver descoberto. 

Coube ao almirante portuguez Pedro Alvares 
Cabral, esse grande triumpho, quando á serviço 
de sua pátria, se dirigia para as índias cujo ca­
minho marítimo havia sido a pouco (1499J des­
coberto por Vasco da Gama, afim de animar o 
commercio nessas regiões. 

Cabral partiu de Lisboa á 9 de Março de 
1500, com uma esquadra composta de 13 navios 
e 1500 homens, entre elles Bartholomeu Dias, o 
valente navegador que em 1486 sahiu de Lisboa 
costeando a África, conseguindo dobrar a ponta 
sul a que deu o nome de cabo das Tormentas • 

para no dia immediato sondar a terra desco­
nhecida. 

Sobrevindo um temporal, foi-lhe necessário 
procurar melhor ancoradouro para os seus na­
vios e assim, no dia 24, avistou uma bella en­
seada que recebeu o nome de Porto Seguro, por 
offerecer grande segurança aos seus navios. 

ÍNo dia 26. improvisou num ilhéo um pe­
queno altar, onde frei Henrique de Coimbra, re­
zou a primeira missa a que assistiram todos os 
que acompanharam Cabral, conjuntamente com 
alguns selvagens. 

Após a missa, reuniram-se os officiaes im­
periosos, afim de combinar o meio de mandar 
a noticia a Portugal. 

No dia 1 de Maio foi dieta a segunda missa 
em terra firme, diante de uma grande cruz da 
madeira do paiz, que elles fizeram, e ahi plan­
taram, para assignalar, a posse portugueza. 



No dia 2, partiu a náu commandada por 
André Gonçalves, que levava á D. Manoel a nova 
do descobrimento, em carta escripta pelo escri­
vão Pedro Vaz Caminha, juntamente com a frota 
que continuou a viagem para as índias, deixando 
em terra, apenas dous degredados. 

A nova terra, recebeu o nome de Santa 
Cruz, depois Vera Cruz e finalmente Brazil, de­
vido a abundância que ahi havia, de uma ma­
deira côr de braza, conhecida na Europa e muito 
empregada nas tinturarias para a extracção de 
tintas. 

Em 1501, voltava Cabral, das índias, com 
destino a Portugal quando encontrou-se com a 
primeira expedição, commandada por André 

x Gonçalves que vinha explorar a terra por elle 
descoberta. 

• • « 

A N N I V E R S A R I O S 
Fez annos hontem o nosso collega de im­

prensa Demosthenes DardÃau, poeta e 2o piloto 
do «Paraná», victima da fúria allemã, e irmão 
do nosso companheiro Asterio Dardeau e collega 
tenente Oscar Porciuncula Dardeau, do «Jor­
nal do Commercio». 

•O anniversariante foi alvo de significativa 
manifestação por p arte de seus innumeros col­
legas e amigos, quer, não só pelo passamento de 
mais um anno de preciosa existência, como por 
ter o mesmo sido salvo por oceasião do torpe-
deam.ento que tanta indignação causou ao povo 
brazileiro. 

PUTURQ DAS MOCAS 

Grêmio Dramático Taborda 
Realizou-se domingo 3 do corrente no Glub 

Gymnastico Portuguez, um grandioso espectaculo 
promovido pelo corpo scenico do futuroso «Grê­
mio Dramático Taborda». Levaram em scena 
«A Cruz do Juramento» o bello e sentimental 
drama de Ernesto Cibrão e «O Fado» interes­
sante episódio em 1 acto.de Bento Nantua. 

0 desempenho foi magnifico. e ainda mais 
em se tratando de um novel grêmio como o é 
o Dramático Taborda. 

Foi, incontestavelmente uma bella festa or-
ganisada pelos amáveis directores d'aquelle 
Grêmio. 

SOCIEDADE D. C. RECREIO FAMILIAR 

Realizou-se no dia 2 do corrente, um grande 
baile na «Sociedade D. C. Recreio Familiar» 
As danças que se prolongaram até o dia seguinte 
muitas saudades deixaram nas pessoas que lá 
compareceram. 

Entre as senhorinhas presentes annotámos 
as seguintes : 

Maria Silveira, Encarhação dos Santos, Es­
meralda dos Santos, El vira Santos, Antonietta 
Teixeira, Odette Magalhães, Emiha Pinto, Jose-
phine Bertine, Nair Pintp, Mercedes Ventura 
Guiomar Ventura, Maria Pinto e Euclydia Ta­
vares. 

0 «Futuro das Moças» que foi gentilmente 
convidado, compareceu e trouxe a melhor im­
pressão daquella festa. 

CASA GUIOMAR 
Bellissimos e ultra 

modernos sa­
patos em pel­
lica. enverni 
zada e em 
kangurú ama-
r e l l o , salto 
Luiz xv. O 
mesmo preço 
em camurça 
branca. 
0 mesmo ar­

tigo em pellica cor de bronze, salto de sol-
la, 15Í000. Ainda o mesmo feitio, em pelli­
ca envernizada, salto de sola a CAVALLIER, 
12$, 16$ e 18J000-. 
2 4 $ O 0 0 - 0 mesmo feitio, em setim preto. 

«&-
ca 
co 
ce 
a 
«a» 

e 

CP 
O H 

1 6 $ 0 0 0 - Bellos e su 
periores sapatos enverni 
zados, salto de sola. 

2<rèooo-
o mesmo fei­
tio , salto a 
Luiz xv, em 
pellica enver­
nizada. 
24$OüO 

Ainda o mes­
mo féitiõ, em pellica envernizada, ultra-fina 
uma especialidade. 

T E L B P H O N B 
4 . 4 2 4 1 S T O B . T E 

CARLOS GWAEÎ R & COMP. 
^20-AVENIDA PASSOS-120 

A senhorinha querendo obter os melhores figurinos e estar a pardas ultimas novidades, deverá 
fazer uma visita a casa BRAZ LAURIA á RUA GONÇALVES DIAS, 78— onde ha tambem uma infi­

nidade de jornaes europeus, romances etc.,« tudo muito barato. 



^ ^ 

Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Tres valiosos prêmios 
Nas condições do «Concurso de palpites de 

Foot-Ball», que sahiram no ultimo numero, re­
solvi modificar as seguintes lettras : 

h) Os palpites só serão para os l°s. teams 
dos clubs da Ia divisão e para os matches in-
terestaduaes. 

p) Os concurrentes podem assignar os pal­
pites com seus nomes ou com simples pseudony-
mos, mas têm que mandar o verdadeiro nome 
e moradia em papel separado- do dos palpites, 
para se pouder separar a apuração ;do sexo 
bello do sexo forte. 

MASCARA RISONHA. 

regada; já foi o Cyro, agora vae o Monteiro e 
d'aqui a pouco i rá . . . talvez o referee. E não está 
aqui o Carregai I ». 

Olhei para Mlle. e ella retribuiu-me com um 
olhar carregado. Paciência. 

DETECTIVE. 

No match Flamengo X Mangueira. 
Quando Nery ao saltar a cerca, falseou e 

cahiu, ouvi uma Mlle. jàizer: 
— «E' falta de pratica... se fosse o Gallo, 

não cahiria... porque é perito nos saltos... 
K. C. T. 

Jogos de domingo passado 
Realizaram-se, no domingo passado, os se­

guintes jogos: 
Botafogo X America 
Fluminense X Bangú 
Flamengo X Carioca 

"Andarahy X Villa Isabel. 
Foram vencedores nos /°s teams : America 

por 7 x 2 ; Fluminense por 2 X 1 ; Flamengo 
por 3 X 0 e Andarahy por 3 x 0 . 

Foram vencedores nos 20S teams: Botafogo 
por 8 x 1 ; Fluminense por 6 x 1 e Andarahy 
por 3 X 1 - 0 Carioca entregou os pontos ao 
Flamengo. 

Jogos de domingo próximo 
No domingo próximo não haverá nenhum 

match de foot-ball, devido as regatas na ensea­
da da Praia do Botafogo, motivo porque não 
publicamos o vale. 

Aviso 
A apuração dos palpites de domingo passa­

do será amanhã 14 (quinta-feira) ás 5 horas da 
tarde, conforme as condições do concurso. 

Factos, ditos c anedoctas 
Mlle., a rubra «torcedora» do club da praia 

que já está minha conhecida, preferiu deixar de 
ir vera sopa do Mangueira, para assistir ao 
match onde tambem eu fora. (Que coincidência! 
e ficámos perto). 

Mlle., que assistia o jogo muito deseançada, 
pois era neutra, achava muita graça nos inci­
dentes que honve, e ao ser Monteiro carregado 
do campo, exclamou : 

— «E- verdade! o dia hoje ó todo na car-

No match Andarahy X America, fiquei perto 
de nm senhor, gordo kbessa, sangüíneo e de 
uma voz de leloeiro. Ao vêr as magníficas tira­
das de Witte, o gorducho não se [poude conter, 
e, batendo estrondosas palmas exclamou: 

— « 0 Witte tem pernas de anzol, tira a 
bola de todos>r. 

Ora, eu que me dou muito com o center-
half americano, estou agora com medo que elle 
me pesque... a cabelleira. 

DETECTIVE. 

G O A L . ! 
K. C. T. — Quanto a sua pergunta, res­

pondo-lhe : Sim, se acertar somente no vence­
dor e no numero de goals de de um dos dois 
clubs, pois, para gauhar 4 pontos, é preciso 
acertar no numero de goals de ambos os clubs. 

Mascara Bisonha, Borboleta, Debyro e ou­
tros—Mandem-me seus nomes verdadeiros e 
suas moradias, 

MASCARA BISONHA. 
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FUTURO DAS MOÇAS 

Pétalas dispersas 
A' alma enthusiasta de Alice Josgra. 

Luar alvinitente.. diamantes em fios de la-

Srimas condensadas pelo soffrimento, despren-
em-se da concha auri-azul do céo, bordando 

arabescos nas arvores, que se espreguiçam além 
confabulando ao farfalhar das suas glaucas 
vestes. 

0 canteiro manchado por delicadas pétalas 
de lyrios albentes, soluça a canção querula das 
noites de luar. 

No azul cinzelado do Armamento as estrel­
las, fagulhas luzentes, tremeluzem e rolam em 
vagalhões de prata, perdendo-se na curva extre­
ma de um céo miraculoso. 

Oh! dor, como te infiltras n'alma que na 
cella escura dum peito nostálgico, ergue envol­
tas com o incenso as jaculatorias- febris d'um 
canto enternecido. 

Sons vagos e indecisos, num surto glorioso, 
ascendem aos paramos longínquos, confundidos 
com o osculo colossal da natureza em risos. São 
pérolas requintadas de uma alma gêmea, que 
flactuam emanadas da lyra d'ouro do sentimento 
infindo. 

E' uma saudade imperecivel que entrecorta 
threnos, num suspirar tristonho. 

A magua amortalhando um passado lyrial, 
interrompe em psalmos dolorosos o silencio tum-
bal dà natureza genuflexa ante um átomo de 
luar. 

Duendes umbraticos bailam nesses reverbe-
ros, nesses microscópicos fragmentos das almas 
aladas na plenitude da vida. 

Oh! lagrimas que cascatêas nas alabastrinas 
faces das monjas da dor, como és doce aljofrando 
uns olhos na eterna miragem do impossivel. 

Sorriso que florêas nuns lábios carmineos, 
fenece por Deus, na agonia de um suspiro, mas 
não carbonizes o coração, occulto no claustro 
da dor. 

Dardos negros de uns olhos de onix têm 
pena!... estertora nas orbitos hostiaes, extin­
guindo essa chamma febril (\ae qual gladio cruel 
emmudece as notas de um canto pulchro. 

Luar de neve, transpõe a ribalta azul, e 
não me contemples mais, não me fites com esse 
teu olhar, que me crepita n'alma arrancando as 
faíscas de um peito escandecido. 

Oh ! louca saudade, que no sudarío violeta 
me envolves, desliga-te de mim, eu não quero 
soffrer, quero ascender ás regiões sideraes, sem 
que uma dor me siga na peregrinação âo ideal 
perdido. 

Estanca-me essas lagrimas de um passado 
que me embalou no berço da ventura, impelindo-
me em seguida ás paragens da magua. 

Capital, 8 — 3 — 17. 
ROSA RUBRA. 

— i * • • . 

IDuVicta... 
Ao distíncto Osmany Macedo. 

Amo-te!... 
E por que não te confessar esta acerba pai­

xão que tortura e espezinha a minha alma si 
para o cumulo da desventura vivo na incerteza 
de ser amada, incerteza esta que me arrasta ao 
mais profundo abysmo da infelicidade ? 

Sim... agora eu comprehendo que não 
existe no mundo lealdade, como eu pensava em 
teu coração encontrar; comprehendo qué o amor 
do homem é tão ephemero que podemos com­
parai o as inquietas borboletas que vagueiam 
pelo espaço azul; — e assim é o teu amor... 

O teu coração é o ninho da hypocrisia, no 
recôndito de tua alma não perdura siquer, uma 
recordação, desse immenso affecto que te con­
sagro. 

Martyr do amor a minh'akna envolta no ne­
gro manto do Indecifrável, Chorará até que eu 
ouça dos teus purpurinos lábios essa adorável 
phrase que será o meu único alento. 

Je faime toujours. 

Desta que muito te adora. 
SUZANNE ÜRANDAIS. 

F U T U R O das M O Ç A S 
As moças poderão ter um bom futuro, uzando 
Homceopathia da PHARMACIA ANDRADE 

181, 7{ua 7 de Setembro, 181 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes ^ , parturiente 

do Dr. V A N D E R L A A N 
do alludido medicamento duran­
te o ultimo mez da gravidez, te-

Desapparecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos rá nm parto rápido e feliz. 
Innumeros attestados provam 

exhuberantemente a sua efficacia 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GERAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Rio de Janeiro 

Vende-se aqui e em todas as 
pharmacias e drogarias. 



Cruciante... 
Malvado! Liberta este indefeso cão que 

immolado chora aprisionado na férrea corrente 
a definhar-se lentamente com a monotonia amor­
tecida de cirios a illuminar o cadafalso! 

Eas dores lancinantes que gemendo o des­
graçado conta, não commove o carcereiro que 
sorridente chicoteia o animal que impávido re-
rebe sem protestos as ingratidões do homem 
fera, e ainda em troca manifesta a sacrificada af­
feição que lhe dedica. 

Desprende-te misero soffredor! Vinga cruel­
mente o degladiador que salgou as horrificas 
chagas abertas em profusão no teu esguio corpo. 

LUDOLPHO NEVES FLORIM. 

Fugi do homem que não eleva o olhar para 
o céo; que o não demora a* contemplar nma 
nesga de bosque; que não comprehende esses 
dolorosos nocturnos, que os rios ensinaram a 
Chopin? que se não queda a fitar o sol, quando, 
entre faÈxas de carmiu e ouro, tomba no occaso, 
ensanguentando-o magestosamente; ou não sente 
unv estremecimento da alma aos effluvios do 
luar. Evitae-o, porque esse homem, que não 
sabe comprehender, que não sabe admirar os 
encantos da natureza, não vos poderá compre­
hender, não vos poderá admirar, a vós, que sois 
a sua quintessência, que sois o resumo de todas 
as suas subtilezas, de todos os seus encantos. 

MARIO DA VEIGA CABRAL. 

Ao coração de meu primo Alfredo. 
A amizade que te consagro é mais profun­

da que o mar e mais alta que a mais alta mon­
tanha. 

Da prima e amiguinha 
JULIETA. 

Para os teus olhos negros. 
Olhos negros... são atalaias rígidas que ve -

Iam angustias, as ruinas desmoronadas de meu 
sonho... 

São os suaves coloridos da saudade exangue, 
que vislumbram as trevas denegridas ao túmulo 
das illusões. 

ROSA RUBRA. 

Oh ! como eu me dera por contente da mi­
nha eternidade, se no mesmo túmulo repousasse-
mos a par, com a minha mão ;i lua unida, sen­
tindo de espaço a espaço a suave pressão dos 
teus nos meus dedos! 

VICTOR lltmo. 

Ao joven Al'yu fí. Moss. 
A única reflexão que me tortura a existência 

—é a incerteza de ser retribuída neste immen­
so amor que te consagro. 

Da tua 
DlDI. 

C. B. 
O amor é o sentimento que nos assoma e 

conforta. 
LECOQ. 

Ao sympathico Jocelyn da Silva. 
Com mais facilidade encontro uma pedra no 

fuudo do mar que sinceridade no teu coraçic. 
(Piedade) ALLIADA. 

Ao Renato Murce. 
Quando sobre a pallidez arrebatadora de 

teu semblante, ponho os olhos, sinto o coração 
apaixonado murmurar teu doce nome. 

ATSUGNA. " 

Ao Arlindo do 35° de caçadores. 
A,o ten passar, as rosas fenecidas resuscitam 

na revificação ideal, á luz fulgente de teus olhos.'. 
COEUR DE PAPILLON. 

A Inah Pacheco. 
Vivo pelas pulsações de teus olhos, que re­

velam o fulgor bondoso de tu'alma. 
ALGUÉM. 

Ao acadêmico Ragi J. Eis. 
A mulher é o anjo sagrado que Deus man­

dou á terra para a salvação do homem. 
JOÃO A. KARDEC DUARTE MOREIRA. 

*^xg«.i 
A Parisina. 

A esperança é o ultimo fulgor que langue-
mente expira, alado da arabula incendiada das 
crenças bellas. Finda-se lentamente com o der­
rocar da fé, como o ai do moribundo, espa­
lhando trevas no coração dorido. 

_^_^ ROSA RUBRA. ,„ 

(Villa Militar) A senhorita Carmen Castello 
Branco. 

A saudade é a dor mais cruciante que pode. 
soffrer um coração que ama e vive ausente da 
pessoa amada. Quantas e quantas vezes, men 
triste coração desanimado de volver o passado, 
e entorpecido em reminiseencias no presente, 
deixa que feneçam as suas esperanças no faturo!!... 

MAURÍCIO. ., 

Zulmira Lino da Costa. 
A saudade é a dor mais cruel que pode sen" 

tir um coração que ama. 
FILHA DA NOITE. 

«»<§>•&* 

No amor não existe outra razão para se 
deixar de amar, do qne ter amado demasiado. 

LA BRUYJÉRE. 



FUTURO DAS MOÇAS 

O amor não é o que vós credes; não é esta 
violenta aspiração de todas es faculdades, para 
um ser creado: é a aspiração santa da mais 
etherea parte de nossa alma para o desconhe­
cido. 

G. SAND. 

Pétalas dispersas... 
A ti... 

Fixando a amplidão celeste tranquilla, pro­
funda e mysteriosa d'onde a pallida Lua rodea­
da de myriades de astrosinhos rutilantes parece 

;: enviar-nos sorrisos meigos, penso em ti, visão 
querida dos meus sonhos... Muito longe al­
guém toca com maestria uma sonata deliciosa­
mente expressiva e harmoniosa evolando um 
sentimento profundo que emociona o coração. 
«Obvindo-a uma onda de doces recordações in­
vadem minha alma envolvendo-a numa ventura, 
doce e pura como o perfume casto que se evola 
das rosas... Que doces recordações... quantas 
saudades!... 

Ha tanto tempo que não te vejo, que não re­
cebo na minha pupilla a luz suave e cariciosa 
dos teus olhos tão meigos ! . . . Agora ao escre­
ver estas phrases simples, pétalas dispersas das 
flores do meu coração, tinha a impressão de que 
eras apenas uma saudade d'aquellas que se sen­
tem depois de um sonho bello sompre desejado 

, quando a realidade é imposssivel... 
' Quando te verei ? Quando terei a ventura de 

roceber nos meus olhos saudosos a luz suavís­
sima do teu olhar tão meigo, tão terno ? ! . . . 

MARIA DA GLORIA R. PEREIRA. 

Ao Armando Durval Corrêa(S. João d'EI Rei). 
Assim como o barco atravessa o oceano 

para chegar ao porto de salvamento, assim o 
meu pensamento atravessa o espaço para chegar 
janto a ti. 

FILHA DA NOITE. 
«•<5*$> 

A uma amiga ingrata. 
Com a alma perpassada de perennes sauda­

des, é que me recordo d'aquelles primorosos 
,tempos em qne tudo eram flores, e, hoje acha-
se envolvido pelo denso e negro véo do «Es-

Mpecimento». 
JURAL'MA. 

/Ao Edgard B. 
Si me estimas por fingimento antes quero 

morrer do que soffrer a dôr da ingratidão ! 
LENNY. 

A dócil professora Antonietta V 
Lagrimas... são fragmentos d'alma cons-

tjlngida, qne rolam pelos olhos, eompassada-
njfnte!.. 

(Meyer) NAYR FONSECA. 

A' dona do meu coração. 
Vi-te um dia !... e não mais desappareceu de 

minha mente, a tua encantadora imagem !... a 
tua voz... ouço-a constantemente!... Ainda me 
lembro daquelle dia em que, pela vez primeira, 
passaste juntinbo a mim, cabisbaixa e indiffe­
rente, parecendo-me não ligares a mínima im­
portância!... Oh!... sim... tinhas razão de assim 
proceder es !... Vivíamos na incerteza! Mas hoje 
que nem vestígios existem do passado, podere­
mos amarmo-nos !... com aquelle amor puro, 
cultivado nos recônditos de nossos corações. 

AZDACO. 

Ao ingrato Luiz Gonçalves. 
Ainda mesmo depois de sepultada se em 

visita fores ao meu leito eterno (já sei que nun­
ca) de uma voz abafada e cheia de saudades 
ouvirás : «Amo-te ainda» ! 

ARNAM. 

A Irene A. Duarte. 
Lendo o J. M. vi o teu postal, o qual te 

agradeço. Porém não concordo dizeres que não 
me conheces. 

G. G. 
Texfrr 

Ao meu noivo Victor. 
Esquecer-te? impossivel! Amo-te com todas 

as veras do meu tristonho coração. 
Saudades! 

JULIETA S. CAMPOS. 
• * t ó h > ^ • 

A quem comprehender 
A Ingratidão é irmã gêmea do Despreso; 

em retribuição á tua ingratidão, eu te despreso. 
E. VAR. ISTO. 

Zulmira Lino da Costa. 
Sentido embora o coração traspassado pela 

setta da ingratidão, quero-te ainda pois nem a 
mais pesada mão de ferro poderá arrancar de 
meu coração o amor que te dedico. 

A FILHA DA NOITE. 

Ao meu padrink.0 Dr. Góes Sayão (S. Paulo). 
Vivermos ausentes de quem estimamos é o 

mesmo que ter sepultado as nossas doces re­
cordações no mausoléo da perpetua saudade. 

JOÃO A. KARDEC DUARTEIMOREIRA. 

Ao joven Paulo P. 
O coração do homem é como o grande 

oceano, cuja profundidade nunca poderemos che­
gar, nem mesmo empregando toda a grandeza 
de um amor fiel, sincero e verdadeiro. 

ORVALHO DA MADRUGADA. 

w Calçado^? AU B1JOU DE LA |WODC 

& . 

Grandes Armazéns de 
= Ultimas Novidades = 
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FUTURO DAS MOÇAS 

Cattnet de moça... Soluços ã'mím® 
Pelo Sampaio 

Mr. chegou todo, todo lyrico e ridente' 
como se estivesse possuído de extranha felici 
dade, apertou a mão aos tres amigos, que de 
ha muito os esperavam na porta da confeitaria; 
e entrou a dissertar eloqüentemente sobre o 
seu thema predilecto: o amor. E emquanto dis­
cursava, e se movia muito, um longo fio de 
ouro velho toma no seu hombro, sobresahindo 
vivamente na fazenda escura do casaco. 

E aquelle átiradorzinho que muito estima 
Mr. mas cuja indiscripção ultrapassa todos os 
limites, passou-lhe a mão no - hombro, e delica­
damente, segurou o longo fio de ouro velho. 

— Olá ! . . . isso por aqui ? !... 
Mr. que é muito acanhado, fez-se verme­

lho como um pimentão. 
—E'da maninha .. balbuciou, confuso. 
( 0 mais engraçado é que a maninha... 

n'esse instante passou, falando-lhe a sorrir, em­
quanto sacudia a linda cabelleira côr de ebano, 
aparada " á ingleza ». 

Não custou muito aos amigos de Mr. des­
cobrir qual a cabecinha de ouro velho, que ne­
gligente se lhe reclinára no hombro. 

A joven morena, antigamente, costumava 
dizer ás amiguinhas que lhe falavam em amor: 

— Pois vocês acreditam n'isso meninas 'f 
Não vêm logo que essas cousas não existem; ou 
por outra foram feitas para enganar os tolos ? 

( E Mlle. foi mesmo muito tolinha se dei­
xando prender pelas amáveis palavras que lhe 
dirigiu um garboso futuro official do nosso Exer­
cito . 

Pois Mlle. não vê logo que esses rapazes 
de hoje só querem passar o tempo e . . . nada 
mais... ? 

Mr. anda furioso,nem sei mesmo porque... 
isto é, eu sei, mas, parece que não vale á pena 
dizer. Ora ! em todo caso lá vae, mas eu peço 
aos amáveis leitores, a mais restricta discripção. 
E' o seguinte: aquelle gentil acadêmico de Di­
reito.. . torto, passou as palhetas em Mr. rou-
bando-lhe a namorada, sem dizer: água vae. . . 

E Mr. agora é que diz furioso: 
—Se eu pudesse, arrancava-lhe a vida ! . . . 
Poder, póde, e só comprar rewolver e 

mas que Mr. tem medo é do xilindró. 
E tem razão: Olhe lá que o calabouço não faz 
graças para ninguém rir. O melhor é tornar 
água de flor de laranja; ou então um calmante 
de sal de azedas ! 

REPÓRTER. 

Deposito do P h e n o m e n o , o melhor 
tônico para os cabellos; e bem assim 

da pasta dentifricia D e n t l n a . 
— Perfumaria» Nacionaes e — 

Estrangeiras 
6o, RVA V. DO RIO RRANCO, 6o 

R I O D E J A N E I R O 

Ao L. M. F. 
«Quem me dera viver sonhando 
Para sempre te ver amando!» 

. . . E pensando em ti, amado de mimYalma, 
foi que adormeci e sonhei... Sonhei que está­
vamos a beira-mar gozando do espectaculo ma-, 
ravilhoso do pôr do sol, numa tarde de verà*o„ 
pura e suave! O sol, escondendo-se por entre os 
pincaros das altas arvores, que tomavam o as­
pecto de labaredas surgindo do meio das tre­
vas O céo estava azul e, bordava-o vaporosas 
violetas e roseas! Uma brisa amena e subtil, per­
passava por entre a vegetação, impregnada de 
um perfume suave ! O mar estava calmo è as 
vagas vinham uma a uma oscular a areia da 
praia e esse osculo era tão ardente que todo o 
o mar se agitava num frêmito de amor; depois 
as vagas de tanto amor, esphacelavam-se e iam. 
perder-se além... muito... 

E nós extasiados contemplávamos aquell&su-
blime espectaculo. Nisto, tu, com esse sotaque 
de voz, (jue parece o toque de um violino me­
lancólico, vibrando uma canção duleissima, pe-
gaste-me as mãos e cravando teu olhos serenos 
nos meus doloridos pelas lagrimas que tenho 
vertido, pronunciaste esta palavra terna : — 
amo-te... Era tal a expressão de tua physionomia. 
que não pude articular uma única palavra..! > 

Neste momento a pallida Diana, compa­
nheira apaixonada dos poetas e dos corações qne, 
amam com sinceridade, 'brilhou no céo I E, de­
pois de alguns minutos, milhares de estrellas 
marchetavam e sçintillavam no manto azulino do 
céo!... No meio de tantos encantos ouvia-se o 
toque plangente, ressumbro de saudades e de 
melancolias, de um violino que um menestrel fa­
zia vibrar num prelúdio de amor!... Contempla-̂  
vamos tantas bellezas... e não sei como acordei 
e então comprehendi que tudo aquillo não pas­
sava de um sonho chimerico cheio de illusões 
fagueiras... de puras phantasias. 

Pois, bem sei que o teu coração nunca sen­
tiu por mim o menor amor e nem siquer tiveste 
para mim a esmola de um olhar!... Terrivd^so-
nho! E, quando delle despertei fiz fervorosas pre­
ces a Deus para que fizfesse desapparecer do 
meu pensamento a tua imagem e arrancasse de 
meu coração o amor que tenho por ti... 

õ — 1917. 
COR'ALMA. 
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(Conclusão) 
Chegara a tarde. 
A tempestade amainara... Ficara só es-

Sesso nevoeiro e om vento impiedoso. Afflicta, 
ulia corre á praia, olhos desmesuradamente 

aKfliios, esperando ver surgir seu amado Paulo. 
'• Nada! 

Além approxima-se um ponto negro, trasido 
pelo mar e o vento. 

Approxima-se... 
0 pequeno Augusto, calado, calças arrega-

çadas,aüra-se á água e apanhaum pedaço de taboa 
bem conhecido. 

Gritos lancinantes quebram o silencio e Ju­
lia tomba na praia, emquanto o filho lhe traz os 
destroços do «Estrella». 

FUTURO DAS MOÇAS 

Muda, chorando, ella abraça o corpo inerte 
do marido, enregelado, vencido pelo esforço. 

n 
* * 

Todos os annos, pela festa da Virgem, Au­
gusto mostra aos irmãos um pequeno farrapo de 
panno branco, com uma mancha esmaecida. 

E' a camisa da sua primeira communhão. 
Recebera o corpo de Deus na hóstia e o 

sangue de seu pae no peito, sobre o coração. 
Em um canto seus velhos pães, fitam-se 

n um suave enleio de namorados e volvem o 
olhar para a tosca popa do «Estrella», sombra 
viva de um passado inolvidavel. 

Petropolis. Maio - 25 - 917. 

G. EVANGELISTA. 

* «fal?*"* ULM. digere — nutre — faz viver 

Em caminho da casa vão os visinhos levando 
a desmaiada. 

E, Augusto, á frente, carrega aquella popa 
de barco amado, como Jesus o santo lenho na 
Yia-Sacra ! 

A velha Maria fora chamada ás pressas. 
Na cosinha, fazendo chás, ella murmura. 
— Tão nova e viuva ! 
Sentado á beira da enxerga de varas, o filho 

vela o somno de Julia, cheio de estremeções, 
que impedida pelo delirio da febre, cicia phra­
ses inconnexas. 

Ao lado, a velha mastiga uma oração, des­
fiando o seu velho e predileto rosário... 

Súbito o menino ergue se : 
— Ohvio ? 
Uma lufada de ar apaga a luz. 
— Ouvio ? 
Aos encontrões, esbarrando nas paredes, 

lança-se para a frente, tacteando a porta, e lo­
go sabe em vertiginosa carreira em direcção á 
praia, de onde julgara ouvir um grito. 

Augusto chora ! 
Elle ouve apenas o murmúrio das ondas, 

como um lamento d'essa enorme garganta que 
tragara seu pae I... 

Seu olhar — affeito á escuridão — divisa 
um ponto escuro que se agita. Pondo a alma 
n'um grito, llle clama: 

— Meu pae! 
Uma onda forte atira sobre a praia um ho­

mem hirto, banhado em sangue, agarrado á 
orna taboa. 

* 4 

A porta de casa, exhausto. orvalhado de 
[copiosas bagas de suor, larga o corpo do pae 
que arrastara e que, certamente, considera um 
fardo bemdito... 

— Mamãe, é o papae I 
Julia ergue-se do leito, mais advinbando / 

•joe ouvindo, e vacillante, agitada, na especta-
tiva da desgraça, caminha para a frente. 

A T I . . . 

Transmissores de irradiações fulgidas... 
correntes mysticas de argentea luz, que lançam 
chammas ardentes, e, queimam os corações que 
os fitam. 

D'estes olhos, vivem como escravos sub­
missos milhares de sensíveis almas, attrahidas 
como a pyrausta, pela pyritosa luz, que delles 
se irradia,.. 

Este jorro sublime de luz zempteriosa, e, 
cambiante de luz... illusões jamais sonhadas, 
de mim se apoderaram, empannando a lucidez 
do meu espirito, de sonhos e anceios nunca 
idealisados... 

Creio?!... Sim, devo crer neste offuscante 
pharol, que me guia no revoltoso mar da Vida. 
riscando^me na fronte, o stygma da Felici­
dade!... 

E . . . com uma espectativa nalma, um de­
sejo demasiadamente doce, devo morrer... 
expirar se preciso for, por tão lindos e fasci­
nantes olhos!... 

Luz divina !.•. Olhos d'atma, apaixonados!... 
Jamais se extingua e succumba a scentella que 
a ti dão vida e força, e com teus raios cam-
biantes de argentea luz, me aponte e illumine a 
estrada da Ventura ; pois sem este guia feérico 
e luminoso eu iria ao reino dos Céus, onde vejo 
vaguearem inutilmente aladas, as minhas espe­
ranças mais almejadas... as minhas mais caras 
illusões ! ! ! . . . 

(Meyer.) NAIR FONSECA 

CINEMA D E B A M O S 
As crianças menores de 1U annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. 

G R U T A B A H I A N A Petisqueiras á portugueza, paios, presunto de Lamego ^ 
e outras iguarias.— Todos os dias vatapá, carurú, moqueca, frigideira de ostras, etc 

P R A Ç A T I R A D E N T E S , 7-1 - Junto ao Ministério da Justiça 

•A- G O M E S . Telephone 4 1 8 5 Central Rio de Janeiro 
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P O S T A E S 
Ao Nolasco Sobrinho. 

0 amor, na sua acepção verdadeira é uma 
emanação do céo, um sotriso de Deus. 

A esperança é o balsamo sacrosanto que 
existe no meu coração. 

EUTERPE. 

LECOQ. 
»<g>^<>" 

Reminiscencias... 
A tarde é triste e amena : chove e eu tris­

te tambem sinto o coração oppresso por sauda­
des in findas!... 

Caminho empurrada por uma força excitada 
para uma vereda escura e feia agora, onde 
tantas recordações tristonhas me "povoam a ima­
ginação... , j 

Tudo que me rodeia vejo uma lembrança 
do passado! 

Como é horrível ver-se sumptuosos castellos 
desmoronarem-se contra abysmos!... 

(Piedade) ALUADA. 
'*><§><§><» 

AoE. R. 
A Fé é uma virtude e tu é meu amor! 

LENNY. 

Ao Paião Rosa. 
E uma lagrima, mui lenta e triste deslisou 

consoladora, d'aquelles olhos sonhadores e ma­
goados, tombando silenciosa no seio da Saudade 
de um amor extincto jamais esquecido... 

- Li PE. 

A alguém... 
E' só pensando em ti, que venço as difficul­

dâdes desta vida ephemera e cheia de illusões. 
Si não fosse tu, a vida para mim seria um ver­
dadeiro abysmo, onde reinaria somente a noite 
sem fim. 

COR'ALMA. 

Ao querido Adolpho Tourinho. 
Contemplando as rosas que se desfolham 

atirando-se na areia, relembro me d'aquellas tar­
des fagueiras que a tua ausência obscureceu 
com a nuvem negra de saudade. 

COUACÀO (,)UE DESPERTA. 

Ao E. Rangel. 
Eu te amo tanto como Deus ama a Fé, Es­

perança e Caridade ! 
LENNY. 

O amor é um tyranno que não perdoa a 
ninguém. 

CORNEILLE. 

Si quereis amar, amai cedo. Só sobrevi-
vem do túmulo os amores que nasceram no 
berço. 

RERNARDIN DE SAINT PIERRE. 

0 céo não tem castiga para o juramento'dos 
namorados. 

PUBLIÓ SYRIO. 

R. C S. 
Soffrer com resignação a dôr martyrisada da 

saudade, é dever dos corações que amam sem , 
hypocrisia. 

Ao Alfredo. 
Vejo em teus olhares ternos, um lenitivo ao 

meu coração. 
Adeus!... 

JULIETA. 

A gentil senhorita Carolina B. 
O amor verdadeiro é aquelle que mais se 

occulta do mundo, pelo indifferentismo. 
LECOQ. 

Sê prevenida em tempo 
V. S. sente dôr nas 

costas ? Está cansada e 
gasta? Sente-se tonta, 
nervosa e abatida ? São 
as secreções dos rins 
irregulares? E' de côr 
forte? Conteem cedi-
mento ? Provavelmente 
seus rins estão defei­
tuosos. Rins fracos dão 
signal de afflicçãq. Ouve 
o aviso. Não demore. 
Use um experimentado ̂  
remédio para os rins. 
Nenhum outro é tão bem 
recommendado quanto 
as PÍLULAS DE FOSTER para os rins. Nenhum, 
tão universalmente bem succedido. Peça amos­
tra grátis a — FOSTER M. CLELLAN & C. -
Caixa 1062. Rio. 

P l i o t o g r a p l i i a . C H A P B L I N 
Telephone — Central - 4195 

R u a S . J o s é , -106 — 2o andar , 
Em frente ao Hotel Avenidf 

(A 
M 
ti 
M 

8 
01 
>• 

4S 

'O 

'6 

iS 

ta 

w 
cs 
í f l 

cs 
-a o 
— 
s V 

CO 1 

3 1 

t- f 
a a 
r- • 

*""" I 
<6 1 

FLORA-TOSCA - Precisamos falar-lhe 
com a máxima urgência. 

PÊPTOL cura estômago — fraqueja 
prisão de ventre 



Álbum charadistico 

2- TORNEIO 
PROBLEMAS DE 1 Á 20 

Charadas novíssimas 
1 — 1 — Elemento, alimento e instrumento. 

ZEZINHO. 
Ao Max Linder. 

2 — 2 — 1 — O,Narciso ao passar pela es­
trada, trajava luto e estava attonito. 

PRÍNCIPE ANTE. 

1 — 2 — Que talhe elegante tem aquella 
senhora! 

1.000 A GROSA. 

Charadas syncòpadas 
Ao incuto charadista Principe Ante. 

Tomba no^occaso o sol candente 
dourando*rados e colunas; 
lá para as bandas do nascente 
estrellas brilham, matutinas... 

Pássaros cantam nas campinas, 
a brisa sopra mansamente 
indo do leve, brandamente, 
beijar a face das boninas... 

Um gallo canta no terreiro, -r 5 
em despedida ao sol radiante 
que tomba augusto e prazenteiro. 

Um bando foge de carneiros, — 2 
no pasto berra um boi chibante, 
e alegres cantam os roceiros... 

ROYAL DE BEAUREVÉRES. 

(a Miss Iva) 
3—2 — 0 soluço da mulher ao longe reco-

CABO Loso 
3 — 2 - 0 homem usa quando a mulher é 

agradecida. 
WALKYRIA M. BRAGA. 

3 — 2 — 0 cacho da ílôr está na divisão do 
tronco. 

1 . 0 0 0 A GROSA. 

3 _ 2 — Encontrei esta planta no silvado. 
Miss IVA 

Charadas em anagramma 
6 — 3 — Não é homem nem animal é a 

ursa maior. 
CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

6 — 2 — Tive entrada no hospital por estar 
com febre. 

PRÍNCIPE ANTE. 

4 - 2 Que bello quadrúpede ! 
CONDE CORADO. 

6 — 2 — 0 arbusto cresce na ilha. 
PROPHETA. 

nheço. 

Charadas electricas 
3 — Corda que puxa animal. 

CONDE SEM DENTE. 

3 — Como que se chama o homem que 
vende peixe ? 

Miss IVA. 
Charada em quadro 

(POR LETTRAS) 
( Para o abalisado espirito de Mme. 

Olga de Oliveira Santos.) 

O marido de Vossencia é um homem he­
róico porque acredita em Deus e a senhora 
com isto pode bem divulgar-se. 

ANGAR. 

Charadas antigas 
Não sou dado a conquistas e se vejo 
Algum rosto bregeiro e tentador — 2 
Não vou á dona confessar amor 
Nerr« vou pedir-lhe um dulçuroso beijo. 

E se outro fosse, logo, adorador 
Archftectava um ninho de desejos, 
Um ninho leve, azul, encantador, 
Onde aves fossem n'um bem louco adejo. 

Pousar nas rosas, e à beira da estrada 
Um. ri o andasse murmurando queixas — 2 
Além, bem longe... Como tudo inspira ! — 1 

Nada aspiro, não quero namorada, 
"Não vivo de sorrisos e de endeixas, 
Não vão pensar que seja isto mentira... 

HuMoT. 
Tu nas horas de recreio -
Pular não deves a valia, — 2 
Busca a flor, ouve o gorgeio ! 
Das aves em grande gala. 

E depois procura a planta 
Leguminosa e verás 
Sou nome que se adianta.. • 
E assim tu decifrarás. 

N' 1 K + 
Charada metagramma 

(Vária a 1") 
6 — 2 — Mulher de cabellos compridos. 

CARMEN RUTH VIDAL. 

Logogrypho 
(k Santinha ) 

Leio o teu o nome e nelle eu vejo agora, 
Toda a bondade do teu ser humano, 
E's a flor que desponta ao vir aurora 
A mais nitente pérola do oceano.-5-6-4-8-9-14 

Trago-te a crença que em meu seio mora, 
Sigo-te assim e de prazer me ufano 
Porque és a imagem que meu peito adora-2-1-9-15 
N'este continuo labutar insano ! 
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Este teu nome é quanto chega e basta — 3 — 10 
Pára dizer-te sem delirio d alma-11-7-13-9-12 
Que és talentosa divinal e casta !-«2-7-8-3 10 

Guarda comtigo; minha santa amiga, 
Este soneto que á mim mesmo ensalma 
Mulher ou Santa?.. .eu não sei se diga. 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

SOLUÇÕES DO N? 6 
Rapazote—Coração—Vens—Serpentão, Ser­

tão—Lépido, Ledo—abaca, caaba—Lanterna— 
Velhacada — Mabala-Crystal, Avistei, Missiva, 
Evitas e Camelias—Franciscamada— Eugenia, o 
— Cravo, a—Isso—Polme. 

APITACÃO DO N° 6 

Miss Iva, Ni' k -f-,. Angar, Conde Sem 
Dente, Max Linder, Conde Corado, Illuselmo e 
Royal de Beaurevéres, 15 pontos cada um; 
1.000 a, grosa, 14 pontos; Cecilia Netto Tei­
xeira e Çarmea Ruth; VidaLlS pontos cada um^; 
Walkyria de Mattos Braga 8 pontos. 

CORRESPONDÊNCIA 
Leonidio Hildebrant — Inscreva-se primei­

ramente. 
Max Linder — «Queira vir á nossa redacção 

amanhã das 13 1/2 ás 14 horas. 
Carmen Ruth Vidal — Recebemos. Gratos. 
Pansopho — Não temos em nossa pasta 

nenhum trabalho do presado collega. 
Walkyria M. Braga — V Exc. precisa 

ser mais assidua na remessa das soluções. Re­
cebemos. 

1.000 a Grosa — Queira enviar novos pro­
blemas. 

Royal de Beauvères, Illuzelmo, Propheta 
e Angar — Aguardamos novos problemas. 

Miss Iva — Abi vae o seu ultimo trabalho. 
Mozart - O que é feito das «Francelinas» ? 

Precisamos lhe fallar. 
Cecília Netto Teixeira — Não se esqueça 

de declarar o nome do diccionario pelo qual 
serão compostos os seus problemas. 

N' i k *| Queira nos enviar a solução 
do seu logogripho offerecido ao Principe Ante. 
Recebemos. 

REGULAMENTO 
Nenhum Charadista poderá collaborar sem 

que primeiramente se inscreva. Para preen­
chimento d'esta formalidade é necessário que 
nos envie o seu nome verdadeiro, pseudonymo 
(se quizer usar) e residência. 

Sempre que haja mudança de pseudonymo 
ou residência o interessado deverá nos commu-
nicar por escripto. 

Não serão acceitos os trabalhos cujas solu­
ções não sejam encontradas nos diccionarios : 
Simões Fonseca, Fonseca e Roquette e Auxiliar 
do Charadista Bandeira. 

Todas as listas de soluções devem ser feitas 
em columnas e trazerem no fim o total de so­
luções encontradas. 

Ninguém poderá mandar mais de duas so­
luções para o mesmo trabalho. 

O prase para remessa das soluções é de 
15 dias. 

Toda a correspondência destinada a esta 

secção deve ser enviada em liras de papel ai 
masso, escriptas de um lado só e dirigida ex­
clusivamente a 

Mygter Yoso . 

X minha orphattdade 
• t A morte, quando desdobra sobre o leito de 

dôr seu negro manto, torna-se avara e in­
differente ás lagrimas de mãè mai, de uma es­
posa, ou de uma filha. Foi num dia em que o 
céo nunca me pareceu tão bello. 

Permaneci algum tempo admirando aquelle 
grandioso encanto, quando lembrei-me de,'que tal­
vez meu pae tivesse necessidade de mim E assim, 
vagarosamente, fui, até ao seu leito de dôr, A 
minha tenra idade não impediu que eu conheces­
se toda a verdade. Era então, o ultimo dia em 
que eu recebia a benção de meu pai. 

De manhã, eu ainda tinha junto a mimo 
seu cadáver. E depois... Que seria de mim?... 
Pobre orphã desamparada!... Beijei-lhe as mãos, 
e as faces, tinham o frio glacial da morte. Per­
guntei-lhe como passava, e elle não pôde respon­
der mas, observei nessa oceasião, que duas la­
grimas se desusavam mansamente pelas suas 
faces, procurei ãffastar-me, chorando, quando 
fui cahir de joelhos em frente do retrato de mi­
nha saudosa mãe. 

Fitando-a com os olhos rasos de lagri; 
mas, tive a, impressão de que a minha mãi 
tambem chorava : Fugi dali, refugiando-me na 
solidão... 

Os entes que eu mais amava choravam, e 
por que perdia um pai amantissimo, a minha > 
única e derradeira esperança?!.,.. Senti que 
chegava alguém, era o medico, a quem solicitei, 
suppliquei mesmo, entre soluços, que salvasse a 
vida do meu querido pai. 

N'isso parei, parecendo ouvir uma voz que 
se dirigia a meu pai, perguntando-lhe: Porque 
vou morrer, deixando só no mundo minha filha, 
que tanta necessidade ainda tinha de mim. 

Passados instantes essa voz mysteriosa, de­
pois de algumas palavras de consolação, não j 
mais se fez ouvir, desapparecendo d'quella casa, 
cuja apparencia tão bella, escondia as azas da 
traçoeira—Morte. E foi assim que meu desdi-
toso pai, percebendo ter soado a hora fatal dis- * 
se-me. Minha filha! Vou morrer I Por ti procurei ' 
prolongar quanto me foi possivel o meu atroz 
soffrimento, e por ti quizera continuar a soffrer, 
sorrindo, para não te vêr abandonada no verdôr , 
dos annos. 

Mas, Deus reclama a minha presença: bem-
dita seja a sua vontade. 

E, como qne sorrindo, meu idolatrado pai 
expirou, dirigindo a Deus o seu derradeiro olhar, 
e dando-me o seu ultimo e saudoso beijo. 

3 0 - 4—1917. 
I.CCIA PEDROSA SERPA. 

Jayme de Qarvalho 
DENTISTA 

H ORAS : manhã das 7 ás 10. - Tarde das 3 i* 7 
Rua Carioca, 41 — TEL. 2823 C. 


